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Noe Cam~eonatoe da 
Europa d• atlallamo 
dleputadoe ... Brux .. 
IH, o aUeta portugu6• 
Álvaro Olae, do Spol'­
tlng, olaeelnoou-ee hon­
ro .. mente om 4.• lufal' 
mu ••teve a um pueo 
do titulo europeu do 
oampelo de ealtoe em 
oompl'lmento. O v&n· 
oodOI' ooneegvJu a mn­
ma "'ª"ºª de Álvaro 
Diu (7 metro• e 82) 
na taee pl'ep&l'atôrla. 
Ele um atleta que honl'a 

o .. u Paiol 



CONPIANCA 
~ 

SUBSTITUINDO a estafada corda de um violino que já não pro­
duz sons melodi~sos e que d~ignaremos por ('.onseUws ao~ Jo~a­
dorcs, meia dúzia de conceitos multo conhecidos e_ que a fot ça 
de uso e gasto já não merecem intéresse nem crédito, procura­

mos dar algumas indicações úteis aos jogadores de futebol que mudam 
de clube ou àqueles que ascendem, por variadas causas, algumas que 
são deles mas outras que lhe são inteiramente estranhas, à chamada 
categoria de honra. E não deverá causar admiração ?U surpresa esta 
referência especial que insenslvelmente nos saiu do bico da pena por­
que, todos sabemos, a ascensão de um jogador à r;rimeira categoria 
depende de vários fnctores, tornando-se algumas vezes um produto de 
sorte ou de circunstâncias fortuitas. 

Assim como no meio teatral alguns actores conseguiram revelar 
a sua prodigiosa vocação por virtude de, um dia, substitufrem um 
colega famoso que adregou de adoecer, também no futebol se têm 
dado casos semelhantes: - o jogador substituto entra em acção por 
causa do titular haver adoecido ou estar por lesão incapacitado de 
alinhar, e logo se revela. De i·esto, a vida dos jogadores _ d~pende do 
luga.- ou 1ni8s1io que desempenham. Alguns não mais subn·ao, dentro 
dum clube noutros chegariam imediatamente ao primeiro plano! -
por encontra1·em na sua frente um companheiro que é nll i-ealidade 
um executante excepcional ou um cás> popularíssimo. Outros, porém,· 
com um valor medíocre na sua frente - mesmo assim a ascensão é 
difícil! - encontram a escalada l'elativamente facilitada. O que não 
significa que não subam a corda a pulso 1 

Julgamos que dizer <is u•·a•ules vci:dades, aquilo que _t~dos já sabem 
e há muito se aperceberam, é enunciar os bons prmc1p1os. Cada um 
adoptou a sua orientação, e não abdicaremos da nossa. Há jogadores 
que nunca conseguiram revelar as suas qualidades porventura excep­
cionais somente porque, jogando nas neservas, está na categoria prin­
cipal um elemento prestigioso e popular, que, mesmo ao render menos 
em campo, nenhuma direcção é capaz de excluir do rectângulo. (diga­
mos, entre parêntesis, que o medo às consequências da derrota absolve 
destes e doutros pecados iguais.) Uma de duas: ou tais praticantes, 
apegados à sua fé clubista, se sugeitam a uma vida medíocre, des­
conhecida e sacrificada, ou então ensaiam mais largos vôos, sacrifi­
cando a sua inclinação ou afecto e acolhendo-se em outra órbita que 
necessite mais do seu valor e préstimos. O mais curioso dos casos é 
que, as duas forças, em presença, clubes e jogadores, não deixam de 
ter ambos certa e relativa razão ... f; que o clube precisa de dispor de 
número apreciável de rescr\'aS, tendo em vista que a cedência de um 
valor é no fundo uma arma que pode virar-se contra ele próprio, no 
sentido particularista e não geral; e o jogador põe em causa a sua 
legítima aspiração, a ideia de ser útil e a ambição natural de todo o 
desportista ... 

Os escolhos que um elemento poderá topar no seu caminho, dentro 
de um clube, ao tentar abrir a sua carreira, equivalem-se aos que ele 
sentirá ao mudar de colectividade. Estes talvez ultrapassem aqueles ... 
Não admira, pois, que, salvo casos especiais, a adaptação re~ulte muito 
difícil, constituindo por vezes um autêntico fracasso. Uma descrença 
e uma desilusão! 

Há que ter em conta, cm primeiro lugar, a forma como o quadro 
de honra 1·ccebe o novato ou invasor, vindo de outras paragens e quan­
tas vezes de clubes rivais, vendo nele um indivíduo que vem ao assalto 
e certamente disposto a desalojar alguém da posição ocupada. 

Os que já cst11o raciocionam que o que veni custou muito dinheiro 
e que, parn eles, tudo se regateia - uns mísel'Os escudos que seja! 
É evidente que isto não pode dcix~r de provocar um sentimento colec­
tivo de mal-estar ou repulsa. Depois, no decorrer dos treinos, embora 
evidenciem qualidades, os vrctcnclentes manifestam fora de dúvida 
deficiências as quais resultam de múltiplos facto1·es, entre os quais 
incapacidade, nervosismo de inadaptação, que os vetermws não dei­
xarão de entender e compreender, alargando na medida de seus pen­
samentos e desejos, indo muitas vezes ao encontro da multidão. 

Por outro lado, formam-se imediatamente duas correntes adversas, 
uma que é pelo stat1i quo, outra que defende a promoção e a conse­
quente passagem à reserva do titular, em obediência à lei cruel mas 
inelutável da vida. lnsenslvelmente, cada uma destas correntes -
ambas adorando o seu clube, sendo dedicadas e dizendo-se capaz das 
maiores abnegações! - agem e actuam pelo seu lado, exercendo 
nefasta influência nos jogadores em causa e confronto. Em certa 
medida, sob essas paixões, um jogador julga-se como que prestes a ser 
esbulhado do que considera os seus direitos, - estado de espírito quedes­
moralisa quem quer que seja 1 - e o outro sente-se irremediàvelmente 
batido ou injustamente apreciado, e de ai o mal de se sentir perseguido. 

O treinador, se não houver o chamado orientador técnico, deverá 
ser ainda nesta hipótese o conselheiro, o educador, o homem que pelos 
seus actos e palavras faça regressar a paz ao espírito dos jogadores, 
recordando a estes que o interesse dos homens é racional e legítimo, 
mas que a ele se sobrepõe o Jogo e o Clube. Só haverá conveniência em 
que o treinador se aperceba a tempo destas desinteligências, aliás, tão 
vulgares hoje, num Grupo, e que os jogadores confiem inteiramente 
em aquele que os guia e os dirija. Este sentimento dos jogadores que 
parece ser difícil advem de outro que se chama crença e confiança no 
treinador ou no nesponsável. Tudo isto fundamentalmente é o reflexo 
de como os clubes siio dirigidos. 
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Os portugueses em Bruxelas 
A, S previsões melhor funda­

mentadas capricha por ve­
zes o destino em dar for-

mal desmentido. Nunca o atle­
tismo português enviou tão con­
fiadamente representantes seus a 
uma importante competição in­
ternacional; Paquete, Alcide e 
Dias avalizaram a sua selecção 
com provas suficientes para de­
les todos es11era rmos classifica­
ção mais do que meramente figu-
rativa. . 

No entanto, logo a primeira 
jornada do torneio nos trouxe 
um desabar de esperanças: Pa­
quete eliminado numa sé1·ie ga­
nha em 11 s. e Alcide 9.• classi­
ficado no triplo-salto entre de­
zassete concorrentes, o que é bas­
tante hom·oso, mas com a ma1·ca 
de 14"',01 apenas, o que se não 
justifica. 

Estes nossos dois atletas não 
são inexperientes em lutas de 
1·esponsabilidadc, ao ponto de ser 
aceitável semelhante decréscimo 
de valor atribuível à influência 
da responsabilidade. 

O caso Paquete tem uma ate­
nuante: o mau estado da pista 
alagada, o que certamente preju­
dicou bastante o nosso corredor, 
de tipo ligeiro. E uma explica­
ção: a crise de forma resultante 
do acidente muscular que sofreu 
no princípio do mês e que se nos 
tomava patente nas provas por 
ele pt•estadas nos campeonatos 
nacionais; o Paquete dos 10,G s. 
transformara-se num Paquete de 
10,9 s., mau grado a sua vontade 
de bem fazer. 

Daqui aos 11, l s. de Bruxelas 
vão os dois décimos de segundo 
que há a descontar às nossas cro­
nometragens dos 100 m. enquanto 
não utilizarmos uma pistola re­
gulamentar, de chama bem visi­
''el pelos marcadores de tempo. 

O problema Alcide é insolú­
vel; não a sabemos explicar se­
não pelos consabidos impondc1·á­
veis do desporto; o benfiquista, 
pelo seu verdadeiro valor, é 
homem para 14"',50, em média. 
Uma dcsvalo1·ização de meio me­
tro parece-nos exagerada. 

Pode1·á a1·gumentar-se com a 
pista pesada, o clima variável, 
etc.; mas não basta, e a influên­
cia que devia ser igual para to­
dos os concol'l'entes, não se mani­
festou nos competidores classifi­
cados. t ve1·dade que o sueco 
Moberg, c.-cditado em mais de 
quinze metros, 11ão figura nos lu­
gares de honra, mas o vencedor 
She1·bakov, melhor marca 16"',70, 
saltou 15"',34; Rautio e o tu1·co 
Serialp obtiveram os seus melho­
res resultados do ano e Ahmar e 
Nilson ficaram apenas dezasseis 
e oito eentímentros àqucm dos 
seus máximos de 1950. O caso 
Alcide, em conclusão, é mais de 
factor mora 1 do que de factor 
material. 

Compensando estas primeiras 
contrariedades, veio depois a no­
tícia do comportamento de Álvaro 
Dias, o atleta em quem depositá­
ramos o mais optimista prognós­
tico e que no-lo confirmou. Afir­
mando a sua grande classe o 
nosso saltador cm comprimento 
obteve, na prova de classificação, 
a maior distância de todos os 
concorrentes, 7•,32, também o seu 
melhor resultado do ano (em 
Lisboa, o máximo conseguido fora 
de 7"',29); e no dia seguinte, no 

concurso definitivo, manifesta­
mente em tarde de infelicidade a 
que não deve ser indiferente os 
nervos provocados pela respon­
sabilidade da competição - mais 
uma '"ez se compro\'a a necessi­
dade de contacto internacional -
o nosso atleta não sonseguiu 
mais de sete metros, ficando em 
4.• lugar, e classificando-se em 
t.• o fintar1dês Bryangeirsson, 
111-ecisamente com a marca de 
7 mettis e 32 alcançada por Ál­
varo Dias na primeira fase da 
pro,·a. 

f; óbvio que os ner\"os influi­
ram no comportamento do repre­
sentante português - mas o 
certo é que Portugal perdeu uma 
excelente oportunidade de gan­
nhar um título europeu em atle­
tismo. 

O "RECORDMAN" 
DAS LESÕES 

J Â temos referido o caso 
de vários jogadores, tão 
inf clizes, que comegui­

riani um verdadeiro recorde 
c1n matéria de lesões. Hoje 
- oferecemos mais um tt0vo 
exemplo. 

Alan Watkins, do Cardi// 
City, ao efectuar o seu pri­
meiro trei110 pel-0 clube que 
o adquiri1< esta -época, miv 
goou-se de tal forma nwna 
peMia, q11ando não /iat.'Í4 
<&inda cinco minutos de jogo 
que teve de recolher ao lws­
vitc1l. 

O facto mais pitoresco 
desta questão é que Alan 
Watkfos tinh-i saido do lios­
t>ital onde se encontrava há 
dois a!Ws em tratamiento de 
'V<Í•·i<ts lesões que tinha so· 
/rido cm nlguns jogos de 
cttmveonato. 

Um trei?w de cinco minu­
tos serviu de novo a Alan 
va.-a fazer out1·o estágio no 
lwspital. T1·ata-se, pois, de 
uni jogado1· que bate todos 
os 1·ecordes eni matéria de 
lesões! 
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Maria Luísa 

Malheiro da Silva 

JDelhorou dois recordes 

na última jarnada das 

= Regionais = 

_ A quarta. e illt.i>na ion.oda do• Co '"-'" 
.7f pro"ª'°' Reuiotta.it do. A, N. /.,;., 

diaputado. 110 tltdda'o fldttti('o (/o 
SJ)()rt Alg4a e Dcifundo, cm 11ada dt-lmt'· 
rcce• dat <utttrioret. O 1>Mblico acor,.cu 
t•A 111hnero avrecidvd, holivc vrovat di•· 
v1ttadaa com animaçOo o CNtu11'a1mo, e 
algimtas 11wrco;, diqnas de relevo, à 
fre"Ntc du Quais d ito1to Malitmtãr at 

obtidaa por Maria- '"'''°' Mallteiro ela. 
Silva. ti<>• 10() e 100 1m1tro•·li't1rc1, vritt· 
cipia?ttef, QH(I /icant CONtjlitHitHlo tU)t.IOf 

recorde• dtHG categoria. ' 

Oa c:iniciadost diat>rdaram a 1~~tát 1uim 

proi.-a. - <>• 66 metrot1-mariJKJ1a. - m"ito 
bent ounha por f'ernando Trova.o (U,:J 1.) 
(/U, auim, eOKtinNo. a co•t/frmar at tlilOI 

attlnatct aptidiie• pcu·a a. tHO<lalídade. 
Szequiel Gamdro d<u Nc11u uw 

cprincipiant~ QlCe 11e a/frtna. dia a. dia. 
- conquitto• o tfhdo dot 100 melro•· 
-'.irirn. ""'" e-tempo• i"ttrtHONtc: 
r '"· 1! •·· A proM foi be11t dí•PMtoda, 
C'Olft rdt~. lomblm, J)Oru Víto,. Co1díNo 

(1 ""· 11.s •.J e Vatto Rlôefro (J •· 
tJ:J •.). S "º Ct-to/ilo de IX 100 tJtd,.o.. 
trú utilo.. o Al11l• onrbo• "ºl.!O tri•"'º· 
~,. a. eq•ipo formado. por Vítor G'4111· 
li"º• VaflCO DW1 Perrim e GatNcíro da• 
Nn:u. 

Ae Prc>t--a:a rcat:rl'Gda• a cj111"io,.«> /o. 
nam m111.ito bem ditptdad.a•. Ti~er'Gm i" .. 
tnu.t - e dt1"outraro• CL boci co"di· 
ç6o achtol de t!drio• wadadorr11. 

Auin1, Di"o .i\ltndOftça. "º' JUO n1t"• 

tros.lil'Jrn, ter:e odMGÇdo a todo• 01 ti· 
tMlot meritória. Pcrcorrc'lldo o 1'cctdt~t· 
tro tun 1 ·m. 10.B '·• ndo 1td conqui1toM 
mcrccidantt'Nl.t- o tftNlO, como demOHI' 
troK unia t:cz ·maia 01 "'ª' rcoia (!Kali· 
dade.i. Qwalidadte QMr o f)Oderian11 rom 
mais vcreevcrcmç<1, leMr tt1ulto lot1oe. 
S"ruev. magPiffico tteqmtdo; o/icialmcutti 
creditado de 1 'nt. 11 '" 

Ott ioo 11tctros·bntço1 vroporcionaram• 
excelente e ·mel"ecido trúm/o oo c1pe­

ranço•o represe'>tt<.rnto do AdictN«~ -
Ar"aldo Santiago - cm :J m. 16, 8 1 .. 
à frente de LNlt Rico:rdo Seboetiao 
(1 1n. 13,! a.) e Edrmmdo r.rot da Silva 
(1 '1H. f$ ,J /1.). 

b'urico Surocu. Lule SebcHtido e >:u­
rico Pt:rdiq4o cona.titHirti»' a. tQMÍJ» trelt.· 

cedora. da e.ta/ela de 1 % 100 metroa, 
lrét tdiloe, "º ctempo> de ..$ 1'H. 0.6.4 '" 

Oe «•e"iorco i>t•P•lara»t dua• proni1 
i11dil'idtU1.i1: 100 e Soo 1uttro .. lif'rH. E 
cnt omba1 CMilherme Patl"o"e foi 1'ltido 
~CMcnior. "'"' ad.:eredrio o•e o alJOQ'VC1'· 

taue. 

No Jaqtómdro crnlitott...., de I "'· 
o.i.1 ... co"tna. 1 -.. li •· de Lwl• do 
Carmo e I *· 11 •· de Belmiro Sa"'º'· 
Noa t{)() wtdro1-lir:rc•, o•e ~rt'Offt't4 "" 
t -.. 11.1 1., eui>eriori:~e o L•d• do 
Carmo (! m. 45"9 1.), Albo"o l'id4ll10 
de Olir:ei.ni (t ""· ,fT.S ,,) e Vítor Lopea 
(1 '"· Sl,I 11.). 

01 «tc"ioru> corrtNl'"• tambtm, o 
etto:feta de 1 z 100 mttro1. trl.1 t1Lílôf, 
qu o AlllÚ e Da(N"do 11t"ccei C()m ,.iti­
du. Fra.n.c-o do Vale, Adr Ni"o Rodr-iuvc1 
e PotroM.e, 1omondo 1 m. 66,8 •·· ll'Pt• 

MARIA LUISA MALH!;IRO 
DA SILVA 

riori:aram·N à lMrHta utonli•ta - Ar· 
tMr Alr"d~• Silro. Albo"o ôlfreini e 
Vftor l,oM• - utditoda de .f m. OS,• •·· 

No NVltMlõ doe J')roeoe /tMitti11wz., M 
í/111#' 11t1liutar O• doi1 rcconl.ta batido. 
1>0r .\faria Lwtea. AlaU.<iN> do Sili-o, d4 
1ll11I• t Do/11."do. O d03 l(}I) '"tiro. 
·1'f'rt1, agora. /{rodo f"wt l m. ~S.I a., 
dotara dt JS d.- Srte-mbro de l9U, t Ptt"­

lf"luio, ("0">" a marttG de 1 '"· 18,t .s .. à 
•odo.doro ;\tt4 Dmi: Litthciro, do BtJc. 
"""'t•. O do1 too wettroa-liol"ea, que 
Maria. l ... 11.lao Malhtiro aqorii firov. em 

J '"· lt,1 •·· verte"cio o L11.cüia.. ia 
SUt•á A NOtia. do Algia, com o cternv<>> 

ti~ 1 m. tt., • .. e datavct de !fJ de Jull10 
dr 11.u. 

Urgln« Di'liz Me'lde• averbo" 1na.ie 
doi" tfta.loit: IDO ti SOO tttttros-livref, re.•­
t>ertivam~utf", com $ t11. 19.5 " · e 7 tn. 
,.7,8 1.f,, 'E: lt1clh'a da Silva. Angeja. comt­
tm' 1'dh1tka vrot"za 'ta catcqoria de 
ttf'riioreo, com $ m. t3 • · e 7 m . 08, .u .. 
Jú11 cu11b<11 os 1>r&traa, 1-4'wcUia 1'cnccrii 
Ocict• Marie& Nobre. 

No que t<>cci A. elaboração do vro­
nrama. o/i{IMro·iJ,Mt.<M QtHJ a. di1tribM\;llo 
dai pro1:u -Mia• QMatro ;<»'1'«Jd<r• neces· 
•ita. de pro/,."da 1'tmodtlaç4o, por forma. 
e& rvitarrm-•e certo• incomvatibaido.dct 

ou t,.rto1 int~rcalo• pal"O- detta".80 
doa nadadort1. t OHMNto a eahulal" pares 

o ª"º· E flM6 u,.to'"tNU não ae-r4 du­
c111rodo. 

,1BRSU TORRES 

com ,tu.mlet:e 
não há más 
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.JOSÉ TAVARES SERÁ O FUTURO CENTRO· 

-AVANÇADO DO BENFICA? 
(Ccmtinuaçcio da pág. J!J) 

contrar no Campo Grande o re­
flexo disso. 

<Afinal, deparei com o público 
mais correcU> e mais simpático 
que tenho conhecido. 

- E a tarde mais desag1·adá­
vel, qual foi? 

- Aquela em que o Oriental 
venceu o Académico por 10-1, no 
campo de Marvila. Creio que jo­
guei mal, muito mal. Coisas da 
bola ... 

- Antes do convite para vir 
até Lisboa, não recebeu outros? 

- Sim, recebi. O F. C. Porto 
e o Sporting da Covilhã preten­
deram o meu concurso . 

- E o Sporting de Braga? 
Creio que li algures ter você es­
tado em B1·aga, a oferecer-se. 

- Não é verdade, isso. Estive 

, 

cm Braga, realmente, mas em 
passeio, com o Ferreira, meu 
companheiro de equipa no clube 
de Viseu. Ele convidou-me para 
a passeata, e como eu lhe dissesse 
que s6 iria no caso de me pagar 
as passagens, prometeu-me que 
faria por isso. Fomos, e como o 
Ferreira ia treinar no Sporting, 
eu treinei também, sendo-me 
paga a viagem então, mas trei­
nei por treinar, e a convite do 
Ferreira. 

- Pratica outro desporto além 
do futebol? 

- Não. De vez em quando, por 
desfastio, entretenho-me a brin­
car ao ténis de mesa. Mas é o 
futebol que prende a minha aten­
ção. 

E aqui terminou a nossa con­
versa. 

ROSA DE MA TOS 

V A RIAS NOTICIAS 
DO ESTRANGEIRO 
Atletismo 

A rt'S3urreiçào do atlet..i!!mo wcrmA­
nico .Pode considerar-•, J& unt fa<'to. 
Büta. ver º" resu1\ftd08 do rtte.nte. c1un­
peonato nàdonaJ excelentemente org•ni. 
zado em St.uttsra.rt. 

O velocista Zandt. triunfou noe 100 
e 200 mttros (10,6 e 21,7): HUJ>oerta 
venceu os 400, e.m 41.4; Steine. bateu OI 
favorhos. Cleve e Ul.1.ht-IOW":r. noe 800, 
realia.ando l m~ G-0.9 HK·; Lftmmera fts 
3 m. 54 1(1r.. nos 1.600: SchAde 11 m. 
38.6 15eg. nA légua e abmente o ltmpo 
dos 10.000 met..roe é Inferior (31 m. 32.4 
M::g.) • .ANim como o doe 3 qullómetrw 
com oboUi<ulos (9 m. 28.6 eg.). 

Nos eoncureos t&mbfm o abelxamento 
re:lath·o se mani(~l.A. Exttptuando o 
ma~lo. que o ,,.elho Sto~h arrojou " 
66•,o.;;. o rHto f q~ bAnal. 

Automobilismo 
Nas mAtirens do La.KG Leman difPU· 

taram-se duas lml)Orut.nt.C'!s 1>rovA1, uma 
das Quais trAgicament(! t11.Pln11.ladtt. 

Mais uma ve& o ttrgenlino Jusn-MA· 
nuel i.--angfo, condu&indo uma vi6t.url\ 
Alfa-Romeu, eonqulatou brilhante vit.6· 
ria no CrAnde--Prémlo daa Na~ÕH. Dctdc 
o sinal de partido. 1''angio curresrou no 
acelerador t jamais tol a lcançn.do. Alrb 
dele. o audacioso Ascarl verdln. um ac. 
gundo cm tnda voltn ( o total romt>reen­
dia 68 percurisoe:) mas "nnhavA o mettmo 
sobl"C os 8-eus pei·1eguldore3, 1''orlnn. 
Villoresl c Tàrufli. 

A 30 quilómclr0a do tio de ch('gndn, 
o a utomóvel de Vílloresi oatir\Ou IObre 
uma mancha de óleo, lanç.nndo o lntclh: 
volante patu o ext.erior. e foi cntrnr 
pela multldílo. Triis pessoAs tnlectrum 
imediatamente e ht\ 22 rerldot. dRI 
quais oito em estado grave. 

Fantrio completou oe 272 Km. do tru .. 
jecto em 2 horas 7 m. 55 aeg. à médln. 
de 127.õ83. 

A outra corrida, deshrnndã por Grlln .. 

de-P"'mio de Genebra coube a Trinti.st­
n1rnt e ~rn reltervada a automóveis de 
vecl\1cna cilindnula. 

1'rlntlanant.. conduzindo uma Simca 
per<'orreu ois HIO Km., à média de 120, 
933 hort\rioe, dominando as marcas l"er. 
rnrl e Ch1ltd.lia. 

O estado dc· Villort'si, que sofre de 
Cractura ex1)0:,.ta da perna direita e da 
f'lfwltula. tem contar ouu·u cont~ 
de menor imoortância, não é de molde a 
in11>lrar anndtt cuidad0$. 

Natação 
A natação japoneza conta 

com outro representante de gran­
de categoria. Trata-se do jovem 
estudante Noboru Azuma, da 
Universidade de Nihon, vence­
dor da prova de 200 metros ( es­
tilo livre) no tempo admirável 
de 2 m. 16,6 seg .. 

llfaruyama e Hamaguchi, que 
iam na dianteira na penúltima 
viragem, ficaram em segundo e 
terceiro lugares. 

As semi-finais da corrida de 
400 metros (livre) couberam a 
Furuashi (naturalmente) em 4 m. 
42,2 seg. e a Azuma, em 4 m. 
45 seg., prevendo-se um porfiado 
duelo, na p1·ova decisiva, entre o 
jovem universitário e o presti· 
gioso campeão. 

O nadado1· checo, de grande 
fundo, Vobr, efectuou uma proe· 
za vc1·dadeiramente excepcional. 
Partindo de Devin, cerca de Bra­
tislava, desceu o Danúbio até 
Sturovo - cerca de 155 quilóme­
tros - em 21 horas e 25 minutos. 

CoinpanLia Colonial 

de Navegação 

Ass eg ura o servi ço reg ul a r 
de passageiros e carga 
para a Áfr i ca Po r t ug u esa 

e Bras il 

e de carga 
para a Amér ica do Norte 

1 



O gov6'1'11.ador gera! de M oçambíquc, 
sr. comandante Gabriel T~eira, 
aperta a mão, no momento d4 recep­
ção do Benf~. ao joga®r Ant6nio 
Teixeira, di8ti11guindo-se ainda out.ro8 
elementos como Arsénio, Rogério, 
Calado, e mais ao fundo, F'cli,· 

EALIZA-SE cm Leopold-

R villc, no do~ngo, o úl~imo 
jogo da sene de quinze 

que o Benfica aprazou para a 
sua equipa de futebol efectuar 
em terras de Africa, no decor­
rer de uma digressão que, além 
de ser a maior até hoje efec­
tuada 'por qualquer clube portu­
guês, serviu muito bem_~ pro­
jecção da popular colect1v1dade, 
que aliás já contava n~ duas 
costas do imenso contmente 
africano com milhares de adep­
tos e simpatizantes. 

Tendo saido de Lisboa no dia 
25 de Julho a cturma» benfi­
quista estr~u-se no dia 29 em 
Lourenço Marques, e efectuou 
até 24 de Agosto - escrevemos 
a 26, véspera do undécimo jogo 
- onze prélios de futebol, dos 
quais venceu oito e perdeu três, 
marcando 43 golos contra 15 
sofridos. Em Moçambique, o 
Benfica realizou 5 jogos -
sendo um contra a Selecção do 
Transvaal do Norte, a quem 
venceu por 4-1 - tendo perdido 
par 1-3 com a selecção dos na­
turais da colónia. Nas restantes 
partidas, venceu por 6-1, 5-0 e 
2-1. Na Africa do Sul, perdeu 
por 1-5 com a selecção do Norte­
-Sul do Transvaal, mas os seus 
jogadores impressionaram bem 
os jornalistas locais, sendo a 
derrota atenuada pelo facto dos 
sul-africanos usarem muito de 
rudeza - a que estão habitua­
dos nos jogos disputados entre 
eles. 

Já de regresso, os benfiquis­
tas encontram-se agora em An­
gola, e fizeram em Luanda o 
seu primeiro jogo, no dia lõ, 
vencendo a selecção local por 
1-0. Depois, em 19, perderam 
no Lobito por 1-3, e no dia se­
guinte jogaram em Benguela, 
derrotando a selecção daquela 
cidade por 5-1. 

Posteriormente, jogaram em 
Moçâmedes, onde venceram por 
10,.1, e no dia 24 fizeram um 
"'""""'ti-' ~..... ~Á º" RA.nnP.irA-

TERMINA NO DOMINGO EM LEOPOLDVILLE 

cdJ 

Bf!Vfl{Â ':.:.:::.~T:~:T~ 

U 1wpu.lcvr Xico Ft rreirti. C'!_pitüo do IJ1 ' ''"'" 
recebe após a t•it61·ia uma bcli<18ima taça, a quu 
pesa tantQ que <1 seu e$forfo 4 evidente, que " '' 
1 1 ntrêgue prlo 16cio 11-• H, o •n<iis antigo bcn/ 

q1u ' ' ~ em. tr rrn.s dt { r ira. . . . 

1 m rat"a>ia du Benfw, nwmeii.tos d(;pvis d< 
lwver chegado de Joanesburgo e ante• de abalar 

para Luanda 

1l porta do aeroporto de Leopoldville, ant.e• do 
embarque para Luanda, reconhecem-se 11d.rio1 ;o­
gadores: Rogério, Júlio, Arsénio, e o dirigmte do 

clube, dr. Estevão Moreira, com sua esposo 

Eu• LeopoldviUe Xica F'e,...eira pasaria e diatrai-at 
convereando com algum admira®ree 

NUM TOTAL DE ONZE JOGOS 

DISPUTADOS EM VINTE E SETE 
DIAS-A IMPRENSA SUL-AFRICANA 
RENDE ELOGIOS AOS JOGADORES 

BENFIQUISTAS - A EQUIPA 
REFORÇADA COM DOIS AFRI· 

CANOS - A CHEGADA A LISBOA 

EFECTUA -S E NA PRÓXIMA 

-- .SEGUNDA-FEIRA --

A linha avançada do Benfica deixa.-ee fotografar, 
contente d4 viagem, em LeopoldviUe: C0"1>1to. 

Arsé11io, Júliq, Rogério, Pa•coaJ. e Roeáno 

com 7-0. Nesta cidade, foi utilizado pelo 
Benfica um jogador africano, Aguas, que 
alinhou a avançado-centro e marcou 3 go­
los, tudo indicando que o Benfica trará 
para a Metrópole o aludido jogador, assim 
como um médio, de nome Pedro Gomes. 

A caravana benfiquista, que por toda a 
parte tem sido alvo de entusiásticas recep­
ções - reflexo da popularidade de que o 
clube goza em África - chega a Lisboa no 
dia 4, devendo a equipa ter jogado ontem 
em Silva Porto. No dia 1 jogará em 
J ,uanda, de novo, e a 3 em Leopoldvillc. 



A GRANDE MARATONA NÁUTICA 
do " DAI L V MA 1 L" 

O nadador egípcio Hassam Rehim, à frente de nove 
nadadores consumados, bateu o r écorde da travessia 
da Mancha que percorreu em 11 horas e 3 minutos 

Hassan Abdcl Rchim (d direita) e Rogcr 
Le MoM1an, prim~ro e segu7UU> cúuisi­
/iM.dos na Maratono. náutka da Mancha, 
posam, depoia da oon-ida, para a ob;ectiva 
fotogr6.ficc., eom?UÜ> com beatitude. 

A risonha cidadezinha de Fol­
kestone, na costa de Inglaterra, 
apreaenta-ee aoa olhos de quem 
a vê do lado do mar, como um 
ediflcio de várioa pisoa. Em bai· 
xo, dispostos ein meia-lua, ficam 
os hoteis, as barracas da feira , 
o clube do golfe, a piscina muni· 
cipal, etc., por cima, o casa rio, 
acastelado pela encosta. 

O ambiente 6 de febre e espec· 
tiva. Hi muitoa dlaa que 24 na­
dadores, de ambos os sexos, vá­
rias nacionalidades e diferentes 
idades, aguardam o momento de 
seguir para França, donde parti­
rão para Inrlaterra, nadando pe. 
los seus pr6príoa meios. 

Durante uma aemana exaustiva 
os candidatos ~m-ae molhado a 
valer, como exerclcio preparat6-
rio do grande banho geral. Ao 
contrário do que aueede a tantos, 
a água não 01 atemoriza, até 
os atrai. Naa horas de repouso 
compulsam tratados de hidro. 
grafia, estudando a direcção e a 
força das cor1•entea, e imaginam 
manobras para enganar o iru­
migo. 
~m Cap-Gria-Nez fizeram aos 

.. udaciosoa uma recepção con­
digna e pela madrugada de 22, 
lt.s 2 lioraa e 86, o comandante 
em chefe, E. H. Temme, anali­
sadas as condiç6e.s atmosféricas, 
deu o ansiado sinal. O tiro de 
canhão ribombou, fez eco pelas 
encostas e 01 corajosos cetáceos 
humanoe, sob a luz de arcllotea 
e à vista de imenso público, avan­
çaram, cheios de sebo, para a 
água. Havia-ot de várias idades e 
sexos. O belp Eduardo Mu.ssche 
já fora de Anvera a Bates (50 
quil6metroa) ; o inglês G. B. 
Brewater, com 58 anos e menos 

cinco que o ante­
rior, tentou treze 
vezes a Mancha, 
fracassando outras 
tantas; a jovem 
M a r g a r e t Ann 
Feather, de 17 pri­
maveras, d e a d e 
MarÇO que nada 
catorze quil6me· 
troa na piscina, to­
dos oa diaa ou 
quaae; o arrentino 
Abertondo, de 23, 
deaceu e Rio Prata 
em 8 horaa; o 
egípcio F ah m y 
Attallah, já tentou 
cinco vezes, sem 
êxito. Isto, como 
pano de amostra. 

Dos 24 · concor­
rentes que parti­
ram - dózia e 
meia maaculinoa e 
meia dúzia feminí. 
noa - ficaram pe· 
lo caminho onze 
homens e quatro 

Eileen Fenton de t1 anoa, chego11 tão 
e:1<austa a D011é.. qu• p1Wcon-eu os últimos 
metros gatinha"®. O JW4m.io de 1.000 li­
lwaa,ofuecido pelo Daily Mail, decerto qiu 

lhe dará 1'azocirrl r f>nforto ..• 

mulheres. O tenente cglpcio Has­
aam Abd El Rehim, que em 1948 
e em 1949, ji havia realizado a 
mesma proeza nas duas direc­
ções, chegou à costa inglesa , de­
pois de 10 horas e 62 minutos de 
imersilo. 

Pouco tempo decorrido arri­
bava o francêa Roger Le Mor­
van, de 26 anoa, gastando 11 
horas e 8 minutos, e perdendo. o 
prémio de mil libraa, oferecido 
pelo Jornal cDaily Maib. 

Paaaada uma hora chegn,·a ou­
tro cidadão eglpe!o, Hnmed Ma­
rei Haaaan, repetindo a façanha 

de 1949. Consumiu 12 horas e 16 
mi nu toa. 

Mais espaçado, depois de 14 
horas e 20 minutoa de imersão, 
põa pé em terra o inglês Wil­
li11m S. Rockett, levando na cola 
o veterano W. E. Bamie, escoe&. 
Em 6.• lugar terminou a maia 
pequena participante, Eíllen Fen­
ton, especialista em salvamentos, 
gastando 15 horas e 37 minutos. 
Seguidamente, chegaram Jano 
Zirfanos, grego (16 h. 30 m.), 
António Abertondo, argentino e 
a dlnamnrqucza Jenny Kommers· 
gaard. 01 rClltantea, ficaram pelo 
caminho. 

Maa, em auma, podem contar 
aos netos, quando o vento sopre 
e u Vlll:119 alteroaaa rebentarem 
sobre os rochedos da costa: 
cCerto dia, hA trinta anos, estive 
preatea a vencer o Canal.> E as 
sereiu, como a.a nin!u do Mon­
dego, chorarão a sorte escura da 
inviolabiildade perdida: 

Oh, Mancha, que fost.e Man­
cha! 

LUllEBE 
é a película 

dos bons 

amadores 

Sob a luz de erclwtes e /ogiu­
tõ .. , na P"Jia de Gria-Nez 
(Fra"'94), a multidão curiosa 
aaaiatiu 4 partida doa •-' concor­
renua, para a maior eanida 

náutira de todoa os tempos. 



A propósito de considerações de Lança Moreira 
O grande favorito raro ganha 1 

/2,A NÇA MOREIRA trouXtt 
para o melo despor.tfvo 

portugués o depoimento sin­
cero • firme do que lhe acon­
teceu 11er no Rio de Janeiro -
a quando do torneio mundial 
de futebol. 

Lança Jlorelra é um apai­
xonado do d.sporto que há 
mais de trin ta anos acompa­
nha par e passo o que decorre 
em tal acll11ldade, no nosso 
Pai• e no estrangeiro. Como 
jornalleta sempre em· e11IMn. 
ela, tem conhecimento de tudo 
quanto de mais Importante ee 
passa no Mundo, na sua 11lda 
de 1 o cu to r dese1111ollle nas 
emlseoras nacionais trabalho 
tdo constante como metódico. 
Ndo é, portanto, um desconhe­
cido, mas um grande senhor 
na esfera desportl11a. 

O conceituado Lança Mo­
reira te11e, ainda, a felicidade 
de poder arrancar até ao Rio 
de Janeiro, de onde regres­
eou há pouqulBBlmo tempo 
e onde con11lveu com todo• os 
«grandes• do futebol mundial 
que à capital brasileira se des­
locaram. Conh11ce, perfeita­
mente, portanto, os bastidores 
da organlzaçdo (utebollsttca 
do Brasil e do Mundo. 

Ora, Lança Moreira soube 
11lncar com grande realismo 
o que foram os dias que ante­
cederam a disputa da grande 
final. Marcou per/d iamente o 
estado de espfrlto de toda uma 
naçdo que • ó {?) acredlta11a na 
111tór la dos seus representan­
tee e adicionou a esse depoi­
m ento desinteressado e calmo 
algumas obser11ações que po­
dera.o representar o que pen­
sa11am (?) os ad11ersárlos dos 
b rasileiros, hoje campeões do 
Mundo. Esqueceu, entretanto, 
o Lança Moreira de uma má­
x ima que os Ingleses tém: o 
grande (a11orlto raro ganha T 
EB#e - foi o ca so, me parece T 

O argumento de que os uru­
guaios desceram ao campo 
com a Ideia de perder p elo 
menor ní1mero poeslllel de ten­
tos como a s lnteee dos jogos 
" reeultados que o Uruguai 
lia11la fe ito em relaçdo com oe 
que o Braell fi zera perante os 
mesn.oe aduer sárlos , também 
o julgo de menor 1>alor. 

Há multo• anos, ai por 1929 
ou 1930, as melas final• do 
Campeonato de Portugal(mafs 
tarde Taça de Portugal) com­
preendia os jogos Vitó ria de 
Setúbal-Belenenses e Unido­
-Sporting. Os azuis de Lfsboa 
cometeram a façanha de eli­
minar oe sadinos, em dois , 
jogos que f icaram memorá-
11els, até pelo que de anormal 
decorreu durante eles, e t111e­
ram por companheiros na f i­
nal oe resolutos e brilhantes 
jogadores da equipa do Li­
berto doe S antoe. Eu era, por 
essa altura, componente da 
.dlrecçdo do Belenenees e re-

cordo me, perfeitamente, deste 
facto: antas de começar o jo­
go da f inal, liberto doe San­
tos entregou a Augusto Sillla 
uma placa em prata com estes 
dizeres : «Ao Clube de Fute­
bol os Belenenees - campeilo 
de Portugal na época de ... • 

Pois o jogo la sendo - e s ó 
o nilo (oi por milagre 1 - con­
(lrmaçdo da tal máxima dos 
lngleees. O Unido Lisboa do­
minou Intensamente em todo 
o jogo, (oi o p rimeiro grupo a 
m arcar, e perdeu o encontro 
por dois golos de José Luiz, o 
extremo -esquerdo dos a zuis 
que, multas 11ezes, (azia de 
aleijado para conseguir uma 
11/glldncla menos apertada. 
Diz-se, ainda hoje, que o Be­
lenenses ganhou porque José 
Luls conseguira fazer acredi­
tar que, deeea 11ez. eetaua de 
facto lmpoBlllbtlltado de jogar 
com perigo . . . 

A cltaçdo 11alerá pouco, em 
re laçdo ao que pretendo de­
monetrar re1atl11amente à má­
x ima dos Ingleses, mas 11ale 
como testemunho da grande 
dificuldade que um grande 
(a11orlto te11e perante o clube 
que, antes mesmo d<1 jogar , 
jâ sabia que esta11a na pre• 
sença do faturo campeifo de 
Portugal . •. 

O grande fa11orlto raro ou 
nunca ganha? Ganl1a ds 11e­
zes - só às 11ezes 1 Nilo é o 
caso de dole 11alores equlllbra­
dos em que a 11ttórla pode pen­
der para eale ou para a quele 
lado - sem dar fugar a aus­
plrar. B' o caso do 11e.nudor 
ln(all11el - é o caso do Spor­
tlng-Tlrsenee . . . Estará con­
tudo o Uruguai-Brasil emcon­
dlç6es de ser j ulgado anteci­
padamente um encontro de 
11encedor conhecido? 

Os uruguaios conhecem o 
11alor do futebol b rasileiro, as 
m anhas de que os seus ;oga­
dores se ur11em p ara de 11astar 
o ad11ersdrlo até conseguirem 
a goleada. Tratam por tu o 
futebol brasilei ro, como diz ia 
aquele guarda-redea célebre 
para definir melhor o que ne­
cessita po81lulr o ;ogador en· 
carregado da defesa extrema. 
S endo assim, o Uruguai nifo 
era, no caso da f lnal. o adversá­
rio que o Brasil menospresa-
11a ... A cousa parece-me outra: 
houve guerra fria quando os 
b rasileiros se p roclama 11am 
antecipadamente campe6es do 
Mundu. 

Queriam sê-lo e tinham certo 
receio de .que .o ndo fossem. 
·De reato, polo que •• conhece 
deles, com o dos espanhõfs, lr­
mdos gemeos no processo de 
Inferiorizar o ad11ersário, ndo 
custa nada a crer. que o eatado 
psicológico fosse ease. 

E ' uma maneira. nifo digo 
multo deeportfoa, mae de urta 
e(lcâcla -essa de fazer aerro­
tar o ad11ereárto antes meamo 
de começar a tu.ta. Se o ad11er· 

eárlo aofre de moleza congé. 
nlta, o caso está e11ldentemente 
bem . 

O mais ligeiro pronuncio de 
superioridade cedo ee a 11olu­
ma, galopa rapldlselm amente 
e é, num Inalante, um tufifo. 
Os aHuetadlços jogadores de 
tais equip as parece até lerem 
medo das próprias sombras. 
Mas se ae reacções nilo eilo 
essas? Se os ;ogadores de tal 
m an<1lra desafiados cerram 
os dente• e se dlsp(Jem à luta? 

Quando assim sucede - o 
caso do Uruguai 1 - a reacçdo 
ad11ereárlo é que corresponde 
à pr• 11lsta, mas é de sinal con­
trário. 

Já lá 11al multo tempo, um 
grupo de grande categoria da 
Capital le11e no Porto um jogo 
de desempate com os eter nos 
cumpe(Ju nortenhos. As cou­
sas em Lisboa nilo t inham de­
corrido com aquela beleza e 
cortez la da boa ética despor­
t111a e, por Isso, o ambiente na 
Capital do Norte corta11a-ee ci 
faca. Os jogadores do Su l, tal-
11ez desmoralizados também 
pe1os excessos que ha11lam 
co1n etldo 110 primeiro encon­
tro, nilo paieclam os daquela 
equipa aguerrida qu" sempu 
se Impusera pelo seu deste­
mor. Ndo Ih•• falta11a valor 
desport1 110. O que escauea11a 
era o Aloral 1 E foi um jogo de 
completa perdlçdo 1 Amoleci­
dos, 11exado11, os rapazes de 
Lisboa nilo tl11eram coragem 
p ara se dominar e para do­
minar a guerra fria que se 
lhes ha11la feito. Só um deles, 
por cer to o mais 11alente d izia 
no auge da p reparaçdo para 
a luta : c Sr. Cdndldo: eu 
Iria para eles me•mo que me 
atacassem à na11alha•. 

Bem sabia o rapaz quanto 
de leais " amigos eram os seus 
ad11ersárlos. () que ele queria 
significar era que bem enten­
dera a preparaçilo da 111tórla 
pela equipa 11/stlada- afinal, 
uma táct fca que mais tarde se 
viu empregada nos aconteci­
mentos da própria 11lda Inter­
nacional ... 

• • • 

De modo que, talllez se;a 
m elhor fixar-mo-nos nesta 
Ideia : para 11encer, em futebol , 
o neces~drlo - é ndo perder. 
Sdo tantas as clrcunstdnclas 
que podem pesar n uma equipa 
le11ando-a à derrota, que de 
pouco valerilo os argumentos 
dos crltlcos. As de(lclénclas 
técnica• e táctlcas têm péso, 
e 11ldentem•nle que têm, mas a 
eorle do jogo tudo supera e 
elimina. De resto, a critica 
realça hoje, multas 11ezes, o 
que condena amanhd. Acusa , 
por 11ezea, uma equipa de ga­
nhar m erecidamente só porque 
ela nilo r ete11e tanto tempo a 
bola 11os pés como a outra, 
enaltece essa equipa, de outro 
modo, porque soube ganhar 
com menos desenho e mais 
sentido prático. 

Tudo, afinal , conforme con-
11em ao ponto de 11lsta que In­
teressa ile(ender-até que eeja 
só para contrariar e ter orlgl­
nartdade ... 

i\LÍ..RIO SA~TOS 

& 

~AMPEONATOS 
NA~IONAIS 
DE VOUGAS 

Realizoii-se 110 Porto, com. êxito 
e ·m11iw interesse, o Campeo11ato 
Ncicional de Vougas. P11blicamos 
a fotografia do barco e da tri­
p111aç<io vencedora, João Rodri· 
g11es dos Santos e Eduardo F'i· 
gueirinhas. 

José Marques 
de Carvalho 
N<ío nos s111;>reendeu a. no­

tíciu. José Mwrques de Car­
valho, antigo t·ep6r ter foto­
gráfico da cStadium> em 
Coimbra, há 11i11ito vítima. de 
miui pertina.z doença, faleceu 
no p<1ss<1do dia 17. Mas a 
notícia t11io deixou de nos 
chocar profundamente. O fo­
t6gr<if o Marques de Carva­
lho, muito conhecido na Ci­
dade Universitária, era um 
tTabal/1ador probo e compe­
tente, que tinha o culto da 
sua vrofissão, tendo Tevelado 
semvre a maior dedicação 
veltt nossa. Revist<i, que con­
l<W<t nele 1im cola.borad.or 
muito mnigo. 

cStculilwi> «presenta a 1ma 
desol<ada esposa e mais Fa.­
nillia a. exp1·esscio d-O seu pro­
f 11ndo pesar. 

LUMIÊRE 
é a película dos 
bons amadores 



ílíl IV "DIA POPULAR" 

~ O FESTIVAL DO AOICENSE 
DUAS EXCELENTES JORNADAS DE PROPAGANDA DA NATAÇÃO 

ENQUANTO em Coimbra, na 
magnifica piscina munici ­
pal, se dis1>utavam as pro­

vas mãximas da natação portu­
guesa, Lisboa \'iveu duas jorna­
das de características inteira­
mente diferentes, mas igual­
mente proveitosas e fecundas. 
Referimo-nos ao IV cDia Popu­
lar da Natação> e à festa anual 
do Grupo Sporti\•o Adicense, que 
oonstituiram excelentes jornadas 
de propaganda e que forneceram 
duas notas de alegria e de côr, 
de vibração popular e de entu­
siasmo, no último domingo vi­
vido ainda pelo li sboeta sem a 
preocupação do f\ltebol. 

O Clube Nacional de Natação 
levou a efeito, na sua piscina da 
rua de S. Bento - com o patro­
cínio do nosso prezado colega 
cA Bola> - pela quarta vez con­
secutiva, mais um cDia Popular>. 
E fê-lo com o escrupuloso cui­
dado de sempre, pondo na difí­
cil, ingrata e meritória iniciativa 
o melhor do ~eu esforço e da sua 
boa vontade. E, verdade seja, a 
sua organização de agora resul­
tou indiscutivelmente valiosa, à 
altura das anteriores. 

Desde as oito horas da manhã 
ao cair da noite, cm provas su­
cessivas, dcsfilarnm pela piscina 
do Nacional do Natação quatro 
centenas de jovens nadadores 

O " BRUXO " 
do futelol italiano fracassou! 

HÁ em Ná1>oll'111 um cbruxo• cha· 
mndo ÃnICelo Que tem grAnde 
uooulnrldade no1 meio~ Cute­

bolffttico.a de t.odA " Itália. 
Parecê que ot ..c·u1 vatlet níos so­

bre o porvir lio mnravUhot0a e ... 
infaltveie! F.m matfrla d~oortíva 
akanÇi>u t.AI Exlto Que todas u 
(ipocu predislA o venC"edor do cam­
peonato de lt'lia. E o mailc curioso 
é Que attrtava tm chtio. 

AJnda. hA pouro ~mpo, o famoso 
vid~nw afirmou que Pau.ato Coppi 
não terminarh' ft Volta a Itália, e, 
como todos M~n\01, um grave de­
MSl~ afa.1tou Com>I do Giro de 
Itália. 

Ma1 o J>l'ffthrio do tt1000 Ãngelo 
50tr(!u uJ;Cora um duro golpe com 
a diBPula do CnmoeonRto do :Mun .. 
do. lll'Soefl'Ul·n.ndo c1uc n. selecção de 
ltálin JJ"nhnrln o (lnmuconato em 
dura lut.n com 1\ J nsrl"te..:ra. ... 

Os cs1>irito1t do Ãnsrelo. desta vez, 
niio lhe foram (n.vorfwclt. Tnlvez, 
no entanto, que o vidente lhes ti­
ve~'4e preg1-do nli;rumn partida. E 
011 br1t.to1 t.1un~m •ilo rn.ncOt'()SOS, 
e a.n,or com llmOr lê pawn ... 

ASSINEM 
A " STADIUM" 

que pela primeil'a vez tomavam 
pai·te em provas ca serio». 
Eram rapazes da Mou1·aria e da 
Lapa, de S. Tlcnto e da Madra­
goa, do Bairro de Inglaterra, da 
Bica, de Belém, da Graça, das 
Furnas, da Glól"ia, de Pedrou­
ços, do Alfcite, da Ajuda, de 
Algés de Baixo, de Paço de Arcos 
e de Santa Quitéria. E a pe­
quena piscina do Nacional foi 
pequena como poucas vezes para 
lhes dar guarida, a eles, com seu 
entusiasmo tmnsbordante, a lu­
tarem palmo a palmo, e às suas 
esperanças, aos seus sonhos - o 
sonho de virem, um dia, a serem 
alguém na natação lusitana. 

E, verdade seja, senão todos 
- que isso sc1·iu impossível -
pelo menos alguns revelaram 
qua lidades a aproveitar. Assim, 
vários dos elementos que, do­
mingo último, deram em S. Ben­
to, a sua c1>rimcira braçada>, 
merecem franco apoio. Compete­
-lhes, agora, inscreverem-se nal­
gum dos clubes da especialidade 
e continuarem aí, noutras bases 
e com outra assistência, a prá-

. tica do seu desporto favorito. Se 
tal se consegui!· e realizar, a ini­
ciativa do prestante Nacional de 
Natação terá o seu natm·al com­
plemento - o co roamento que, 
merece. 

Por seu turno, o Adicense -­
agora com um nadador de pri­
meiro plano, o cbrucista> A1·­
naldo Santiago - continua, in­
quebrantàvelmentc, a sua cru­
zada a todos os tltulos meritória. 
A de ensinar a nadar - e a de 
ser o paladino animoso da pro­
paganda da modalidade no seu 
bairro. 

Graças à sua acção e ao seu 
esplrito de iniciativa, a doca do 
Jardim do Tabaco registou in­
vulgar animaçüo e serviu de 
teatro a mais um interessante 
festival de nata~üo, de caracte-
1·ísticas marcadamente popula­
res. 

Com o concurso de cOs Bele­
nenses>, Nacional e P~drouços, a 
festa do Adiccnse atingiu plena­
mente os objectivos em vista: 
testemunhou de forma convin­
cente o labor da popular agre­
miaçüo e atraiu às muralhas da 
doca do Jardim do Tabaco cen­
tenas de entusiastas da natação. 

Foi, em resumo, uma excelente 
tarde de propaganda. E os dois 
festivais - o do Adicense e o 
cDia Popular> - completando­
-se, preencheram cabalmente um 
domingo, em que os cases> esta­
vam longe, e o público não tinha· 
outras manifestações desportivas. 

ABREU TORRES 

Com LUMIERE 
n ã o há rnás 
" fotografias 
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EM PAÇOS DE FERREIRA - O presidente da Câmaro 
Mmúcipal de Paços de F erreira, ao realizar-se aU uma pr0t1a 
c~lüita, teve a viva. satÚ!fo.çii-0 de colocar 1t0 peito do corredor 
Di<l8 Santos, 11e11cedor da 1 s.• Volta a Portugal, U1114 medalha. de 
ouro, represe11tando a homenagem doa desportÚ!tas daquela teN"a. 
e o vreito de admiração pelo valoroso ciclista. 

AO 
DE 

CABO 
'tRINTA ANOS 

T ODA a crítica desportiva 
realçou a proeza cometida 
este ano pelos atletas do 

Sporting Clube Portugal, ven­
cendo por equipas todos os cam­
peonatos regionais e nacionais 
disputados em pista. Não houve, 
porém, quem indicasse que o 
caso não e1·a inédito e que já por 
duas vezes um clube tinha con­
quistado os troícus colectivos dos 
seis torneios oficiais de pista : o 
Benfica em 1940 e o Sporting 
cm 1945, este último mais com­
pleto pois triunfou também nos 
dois campeonatos f emininos. 

Desde que, em 1922, se reatou 
a actividade do atletismo portu­
guês, os dois grnndes clubes lis­
boetas coleccionaram os títulos 
na modalidade; o Sporting a par­
tir dos primeiros anos, o Benfica, 
mais tarde, em substituição do 
Internacional que, após periodo 
áureo, prilticamcnte de sapareceu 
da competição. 

A classificação colectiva foi 
instituida em 1936, salvo erro, 
mas se aplicarmos, para efeitos 
estatisticos o mesmo critério de 
pontuação aos campeonatos dos 
anos precedentes, chegámos à se­
guinte distribuição de titulos. 

Os campeonatos de seniores 
datam como dissemos de 1922 e 
só em 1925 se não organizou o 
regional de Lisboa. Nos dois tor­
neios da categoria os clubes cam­
peões foram: Sporting, 21 vezes 
regional e 20 vezes nacional; 
Benfica, G \•ezes cada; Interna­
cional, regional em 1924 e na­
cional em 1922 e 1924; Acadé­
mico - nacional cm 1933. 

Campeonatos de Juniores (des­
de 1928) : Sporting, 15 regionais 
e 10 nacionais; Benfica, 11 e 8, 
respectivamente; Académic9, na­
cionais em 1933 e 1987; Asso­
ciação Académica de Coimbra, 
nacional em 1935. 

Campeonatos de Principiantes 
(desde 1936) Benfica, 7 regio­
nais; Sporting, 5 regionais e 2 
nacronais; Casa Pia, regionais em 
1938 e 1939; Belenenses, regio­
nal em 1936. 

Campeonatos de Estreantes 

(Regionais de 1933 a 1945); 
Sporting, 6; Benfica, 5; Casa 
Pia, 1. . 

No total : Sporting, 79 titulos; 
Benfica, 43; Internacional e Casa 
Pia, 3; Belenenses, Associação 
Académica e AcadémJco, 1. 

Por esse mundo fora 
Atletl~nno 

Reprl"M,\nt.Antea de 21 paf.set, entre os 
<1uais Porlusu\t. que envJou Tomâs Pa­
quete (100 t' 200 met:ros), Luta Alcide 
(triplo e comprimento) e Alvaro Dlas 
(comprimento) dntilaram ante o público 
bclsra. que concorreu tm 8'f'8Dde n6mero. 
•l>H&I' da C"huva lmlnen~. e Doi1 rtt0rd8 mundial.. alf:m do de 
Z.ato~k. (oram melhoradOI nesta 61tima 
se.mana. Prlmtlro o da dlat.Ancla de 880 
jardas (80.c •,62) Que o mulato americano 
Mel Whitlield fixou em 1 m. 49,2 Bel'·· 
empArttlrando ~m o lnSt'les Sidney 
WOQdenon; dt"l>OI•. o do Pe.tJO aue Jim 
Fueh.s atirou R 17,91 m. em Viaby 
(CoUand) . 

O primeiro tempo, de \Vhltfield, não 
corresponde n fnçnnhn ndmirável do fa­
lt.oeido corrt."<lor ]{udolfo llnrbig, Que em 
1939, cm Milito foy, 800 motl'oa em 1 m. 
46,G scg., íltlt1 AI re('orde da referida dia­
t.ânclft. 

Automobilismo 
O Cr1mde-Prtmio dR Alem.anha rea­

lizou-M' no ramo.o oeriC"uno de Nurbur­
gring, {'m Stuuaart, pela primeira ,.H 
depoJ• dR guol'rra. Ctotta de 400.000 pes.­
aoa.s eslive"'m Prf'WntH, auistindo à 
competição trUre dn «>ndutorea alemães 
e a vinte t IM.'le C"itnngeil"OJ. 

O pettur"l!O, CIU«' ron1d11-tiu em 16 voltas 
de pi1;ta. no total de 864,900 Km&.. foi 
galgado em 2 h. 6G m. 0,8 aesr. J)elo cú> 
italiano Atlt"1ui. plloi.ftndo uma viatura 
Ferrari, à ml-dla de 121.700 Kms.. Em 
2.0 tugat' clnpltlf'OU·tie o ftnn~IJ René 
Simon, numn Slmen-Gordlnf. 

Von l3rnuchithC'h, o not4vel corredor 
de nnt.c" do Jeuc.•1· r1l, J'Cll1>nreceu maa teve 
de nb.nndoniu• n p1•ovn por deflclf!ncia 
medlnicA. e O Grnnd(! Pl'~mlo de Jtá.liu, a ú1Um11 
corrida que contA l)ftl'à o Campeonato 
do Mundo dOJt t'Ondutor~. aerA diJputado 
a 3 de &otembro. no autódromo de 
Monta. 

A esp.eclahvn. em ~lor deste impor­
ULnte llt"Onttt1mento. é enorme. po(J;,. 
adwdmente. b' trffi automobilistas capa-. 
xes de conQU1JJtar o ftmbif'lonado troféu. 
Trat&.ok do Aratntlno Juan.Manuel Fan­
sio (26 pt.&), ~ dot Italiano. Fagiol\ 
(2• pt .. ) ~ Varina (22 J>t.a.). 



O ar. eomc.ltc/a.nte Am<!,.;e:, Tomáe, 
miniatro d4 Marinha, 114"® a lar­
gacla. a '"''ª doe .-ega tae do último dia 

O f>Àrco ~ aCOtKJlrrcl.­
tt~ cu r•DOCM k­
Ht14c> .. lN>rdo "'""e. 

rOIO Wôl.ieo 

C?JSCllIS 

Umc. bela. e cun'.osa úwgacla. de cSnipes> 

A !!o s~r:!""o d"m~:1: t~~rb:!ü=. 
!ev~~e~:,.toc•p':~~:::-;!",j!1~ 

• o Clube Naval de Cucale, colabor-ando 
m~tuamente. puderam aJcanoar um nf· 
vel tio ttR'Ular como o daa arandN ~ 
lluçlo do m~1mo &4nuo Que H tfectu.am 
noutro• pa.llU europewi. 

Par-a Que tudo aal.,. como deve eer 
e exeed81t. a t4, a tt~tatJva da Na• 
Hu.çio, vlo·lt o Out>. Na•al d1 Cucat1 
honrado com a vlalta do Pretldeni. do 
Col\Mlho l IU.A Mdt: com a Pl'Mença 
doe; J.Unlat.roa d.a Marinha. Pruld•n· 
eia. du Colónlu e du Obru Hbllcu • 
doa SubMcftUr!oo do CorMrdo • lnd6-
trla t du Obru P6.blleo:u. no cBartolo-. 
m-ru Dias>, a aas.tlr b 6JtJrnu r«Ptu. 

Co·rno pri:mlo doe nforf(N t:moreencH· 
doa nu in.talaQ6el do Naval de Cuca.i1 
foi datt1"1'&da uma Jjpld& de homtn••t:m 
ao Comandanta Am4rtco To°"' ena Fre. 
d•rloo Ulrlth e OIA$or loe4 ~ P­-. 

No aapecto desportivo, hA "' a..qinalar 
aa e.xcelenua vlt6rlu de D. AntcSnkl 
Heródll'., no• cdragôep ; de JoaQutm 
Fiuaa. noa «tt.&rP. a.Pó• exoe:lentt eom· 
POrtamento de João Cftpucho. Rebelo de 
Andrade, Duarte Belo e Mbio Quina: 
dt Melelro dt Souaa. vencedor de qua­
tro du clnoo rea-atu de aharpieu dt 
12 e da Mrie: do francfa $erge Kor!an. 
com o mumo cpalm&NP do ooncol'rtritt 
anterior, no• cabarpin> de 9: t!e ~ 
lando de OUvelra.. not <snfpeo, a d.­
Qut reuniu maior n6mero de tmbaft:&. 

l'!:~ :u:•,10:, =~~,;º=· :! tou POr vlt.óriu todu u .Pro'W'U tm 4W 
entrou.. 

No bal.a..noo tlnal: dnoo vit.6riu • 
port~ e wna doa l:ra.nceee:t.. 

E. como pormenor l.ntcruu.nte cJa 
OfVAniaaçio, O ba.tto Que 09 Ol"lr&fti&llldo­
ttt P\J.Jifr&m à dill>Ollçio do püllco P*J'\ 
&Ni•Ur N rtS&tu. 

HENRIQUE PARREJIUO 

O velejador José Rese1u!e qut 
coneeguiu apenaa isto: -
11mcw tod4s aa regatas d4 
classe c11ougo>. E se mail 

houvera. •. . 

~ .. --l#a ... 
...... P"'"': ... a. owP 



O BENFICA VAI REUNIR-SE 
tll_ASSEMBLEIA A 9 OU 10 DE SETEMBRO 

FBARCISCO RETOBTA APRESElfTABÁ 
ABERTAMEITE A QUESTÃO 

- Concordam com os meus octos? Se sim, ficarei. Se 
não - continuarei " benfica" mos desapareço da liça ... 

clubista, e 
at6 de exal­
tação do 

. . do B çnJ ica Ben!lca? 
_.- ~erudo d•n9~ ada a Lou- J6, ao re-

F ncu;co Re~o•!;"'• a Af rica, .-eceb~~ ~ e gdet·otodo do greaaar, num 
e r:hefe da.':~ª~º com.~me~6 c~e:i'" e filial ,~,!~:;:. t;~t:°a'. 0 <~ 
r eMO jllfa.-qdo Despo.-tico, e~ inspi.-ado'" 6 1 S 6 e u 1 o> , 
presidentS sa Nwes,.O"ª 

6
benfiquense. Francis co 

fica, cfr. otd<> bela 111a.gem Retorta dr•mentiu categõrica-

F J{ANCISCO RETORTA, vi­
ce-p1·esidente do Benfica, 
e, porque não dizê-lo?, 
orientador categorisado do 

clube nos últimoe tempos, que, 
em grande parte, lhe deve a car­
reira gloriosa da temporada finda 
de futebol e vários outros êxitos, 
regressou de África, na compa­
nhia de três jogadores, Moreira, 
Júlio e Felix. Logo o facto pro­
vocou curiosidade e alarme, con­
sequência de certos antecedentes. 

Preacrutando naa camadas ben­
fiquenses não foi difícil averi­
guar que, continuando a confiar 
no seu respeitado vice-presidente, 
a e.nsiedsde de determinados 
associados resultava de se con­
siderar, ou, pelo menos, de haver 
a hipótese de considerar que a 
viagem do Benfica a África havia 
enfraquecido muito o potencial 
do seu futebol ou do grupo de 
honra; e de ai estar em causa a 
sua classificação no Campeonato 
que começará dentro de pouco tem­
po. Quanto a essa corrente o enfra­
quecimento seria provocado não 
só pela quantidade dos encontros 
que o Benfica foi obrigado e. dis­
putar como por se ter dado, se· 
gundo se dizia, muitas /.argClll aoa 
jogadores, influindo esse trato 
no rendimento em campo e noa 
resultados adversos que se verifi­
caram. A este sentimento, se­
gundo averiguámos, não era es­
tranho o que os cronistas Rebelo 
da Silva e Joaquim Bogalho, 
acompanhantes do grupo, escre­
veram, dada a sua reconhecida 
íiliação clubista. 

O caso s6 nos interessa, verda­
deiramente, pela sua projecção 
dado estar em causa a orienta­
ção de um grande clube e a repu­
tação de uln dirigente que, incar-· 
nando as boas e sãs qualidades 
de desportista, se tem imposto e 
por iaso vincado forte personali­
dade. t: evidente que o prcstlJliO 
de um homem de semelhante 
t~mpera não se abala de um mo­
mento ·para o outro. Só por for­
tes raz.ões ... 

Procurámos, pois, descobrir a 
verdade. Onde estava a razão? 
Em aqueles que entendem haver 
sido desferido um forte e rude 
abalo na primeira linha. do Ben­
fica e na sua potência não se 
mantendo ainda as linhas éticas 
do são deportivismo; ou na opi­
nião que parece aglutinar a maio­
ria dos associados de que o Ben­
fica conseguiu mais um belo 
êxito com a sua viagem à África, 
e Jne&mo de grande expansão 

mt:nte que se tivessl'm verificado 
os efeitos nefastos e desvastado­
res na ca~~goria de honra apre­
goados pelos dois críticos. Acres­
centaremos de nossa indagação: 
todos oa jogadores, à excepção 
dos t~a que vieram, um pouco 
combalidos, mas sem importAncia 
de maior, encontram-se em satis­
fatórias condições tisicas. A mu­
dança de clima, ambiente, local 
e comidas, sendo naturalmente 
senslvel, não influiu neles dé tal 
modo que os tivesse inferiorizado 
como jogadorea de futebol. Conti­
nuam a ser os mesmlaaimos 
homens que eram! 

O que se torne. indispensável é 
apreciar e. viagem do Benfica na 
verdade sobrecarregada de en­
contros mas por necenidade de a 
tornar posalvel e comportável, à 
luz das realidades e não utõpica­
mente. 

Os chame.dos residentes em 
Lourenço Marques desejavam 
resultados volumosos a favor do 
Benfica e não se importavam 
com as exibições - começaram 
por dize~ .. mas uma vez conse­
guidos esses resultado• preten­
diam então as exibições... t: da 
condi~ão humana ser insatisfeito, 
mas o certo é que não se podia 
exigir aos jogadores o aacriffcio 
ca.-acterútico de uma competição 
a sério. Nem os jogadorea, numa 
viagem desta natureza, encaram 
as partidaa com a mesma res­
ponsabilidade nem têm poder de 
concentração semelhante e.o que 
deriva da concorrência numa 
prova. A viagem do Benfica não , 
levava, evidentemente, a intenção 
de esmagar em campo os clubes 
de África, mas outros objectivos 
mais elevados. 

Julgamos saber que o pensa­
mento de Francisco Retorta é o 
seguinte: - A viagem não cons­
tituiu um êxito de propaganda 
clubista tão grande como ele pró­
prio pensava , t>mbora fosse cari­
nhosa e ~11tusiástica a recepção, 
com mui ta s f.,;,l:ls, bllnquctes e 
outra• drmui.stra<;.:ic• de apreço, 
simpntia ~ nmi~:vle. ~o ponto .;e 
vins dca1><>1tivo. o Bcnf1c:1 fez 
muitos jogos bons, de qualidade, 
e poucos maus, sendo vencido por 
uma equipa que não se esperava 
- coisas do futebol ; e por outra, 
do Transval, que era manifesta­
mente superior em estado flsico 
e atlético, mas apesar de isso o 
resultado deve-se à natural de­
pressão causada pela diferença 
de hábitos e de comidas, e sobre­
tudo ao fraco rendimento eviden­
ciado por Contreiras, Júlio e Mo­
reira, numa daquel:is ea.-des que 

todos os jogadores encontram na 
sua vida ... 

Sabemos, por outro lado, que 
todoa os elementos ae comporta.. 
ram disciplinadamente, ao con­
tr6rio do que se poderia supor 
por algumas informações preata­
das, seguindo regras de viver pu­
ras e não havendo abusos - <i,ue 
tal não consentiria, ali'8, o vie&­
-preaidente do Benfica. Devendo 
ter-se em conta, no entanto, que 
a vida social de hoje não consente 
um império despótico sobre oa 
que jogam o futebol mas que fa­
zem parte integrante da socie­
dade actual. 

Mas Francisco Retorta, com 
tudo isto, moatra-se descontente 
e aborrecido, que não abatido ou 
maia fraco na aua tenção de ser­
vir o clube. Não esconde e88e 
aborrecimento. De resto, quem 
tem a consciêncin tranquila não 
se desmoraliza fàcilmente, não 
sendo o primeiro golpe capai de 
o atirar a terra. Pelo contririo, 
muitas vezes estas situações con­
tribuem cada vet maia para a de-

voção e sacrifício! Isso está, 
aliás, a verificar-se. 

Que resultará disto tudo? 
A 9 ou 10 de Setembro pró­

ximo haverá, e eia a grande novi­
dade, uma assembleia geral do 
Sport Liaboa e Benfica em que 
Francisco Retorta dar6 conta de 
todos os seus aetos, relatando a 
viagem do Benfica por ele che­
fiada a terras portuguesas de 
África. Se a assembleia ratificar 
a confiança ao seu dedicado vice­
-presidente, este continuar6 inte­
meratamente a orientar o clube, 
procurando contribuir para o 
prestigio e expansão que no 
fundo foram e.umentadoa. apesar 
de tudo quanto se diga, com esta 
discutida viagem a Moçambique, 
Angola e outras regiões africa­
nas. No caso contr6rio, o conhe­
cido dirigente abandonará tran­
quilamente as suas funções, per­
dendo o clube um sólido valor. 
Mas em qualquer das hipóteses 
não se perderá, estamos certos 
disso, um benliquense da mais 
pura raça. 

Campeonatos Regionais de 
da F. N. A. T. ATLETISMO - ....., 

' I ' liO .\«Cw1w.1 d t.,Jn,turctm•.,., uo '4lLfrno uvui..ingu u., C<impiu1"'-• 1~ 
>mis de atletismo ent'l'e atletas dos vários Centros de Alegria ou GTupo~ lhs· 
portivos filiados >ia F. N. A. T .. O nosso oliclté fixa um lote de concorre11 t1» 

· aos .-ef eridos campeonatos. '"-' 

DIA POPULAR DE NA T ACAO 

·I dét1't P 111w Á}lLUll• • ~ • 
SitiWC•, do BaifTo de S. B 11 



A tpocA DE FUTEBOL DE 1949-50 (VIII) 

VITORIA SPO RT CLUBE ,., 

DE GUIMARAES 
O Vitória de Guimarães e 

o Estoril salvaram-se qua­
se pcll\ tangente. Dois pon­
tos separaram estes dois 

clubes do penúltimo classificado 
- cO Elvas> - que baixou à 
II Divisão. Qualquer das equipas 
citl\das teve comportamento apa­
gado, o que não admira, aten­
dendo à modcstfssima classifica­
ção obtida. 

Os vimaranenses fizeram uma 
prova sem rasgos, avultando a 
sua incapacidade nos jogos em 
campo adverso. Apenas tl·ês clu­
bes não conseguiram ganhar fora 
este ano - e o Vitória de Gui­
marães foi um deles. 

E, contudo, os ex-campeões do 
Minho foram sempre - e são-no 
l\inda- fortes adversários no seu 
reduto. Esta disparidade é já 
tradicional nos clubes da Pro­
vlncia e acentuadamente no Vi­
tória ~;maranense. 

No dia em que a equipa de 
Franklin conseguir triunfar desse 
complexo de inferioridade que a 
ataca nas digressões, os vimara­
nenses poderão pensar em gran­
des cometimentos. Assim, é di­
rícil. 

No Campeonato findo, o Vitó­
l"ia de G u i m a rã e s averbou 
ainda 4 empates, o que já não é 
para desprezar. Quatro outras 
fizeram pior, e entre elas, a 
turma portuense, com uma vitó­
ria e um empate, apenas. 

Um esforço mais, e os vima­
mnenses obterão enfim a a legria 
de regressar à sua terra 11a posi­
ção de triunfadores!. .. 

E8TATiSTICA 
Sete vitórias, sete empates e 

doze derrotas, 45 golos marcados 
e 59 sofridos - eis a expressão 
numérica do labor do Vitória 
minhoto no último Campeonato. 
Em relação à época anterior, re­
gistaram-se cifras ligeiramente 
pio1·es. Não temos dúvidas cm 
confiar que na prova que se avi­
zinha, haja o reverso da meda­
lha: melhoria de cifras, especial­
mente em bolas mat"cadas, àparte 
a contagem de pontos ... 

Sempre é um cinternacionab 
que vai comanda1· o eixo do ata­
que vimaranense!. .. 

Em 1949-50, o Vitória foi pe­
núltimo no capítulo de golos mar­
cados. Foram autores: Franklin 
12; Teixeira da Silva 11; Custó­
dio 8; Brioso 7; Rebelo 4; Mi­
guel, Magalhães e Machado, um 
cada. 

O Vitória de Guimarães con­
corre na Divisão Maior desde 
1943-44, obtendo nos quatro pri­
meiros anos o 8.• lugar. Em 
1947-48 subiu ao 7.0 posto e, a 
seguir, ao 6.º, para descer agora 
ao ll.º lugar. 

Nestes sete anos de «futebol 
grande>, o Vitória disputou 162 
desafios, dos quais ganhou 50, 
empatou 31 e perdeu 81. Marcou 
286 golos contra 396 sofridos. 

Como habitualmente, eis as 
melhores marcas, cm cada época: 

1943-44: 2-1 (Olhanense e Sal­
gueiros); 1944-45: 3-0 e 4-1 
(F. C. Porte e Académica); 
1945-46: 5-0 (Elvas); 1946-47: 
8-0 (Boavista); 1947-48 : 7-1 
(Elvas); 1948-49: 5·0 (Setúbal e 
Lusitano); 1949-50: 3-0 e 4-1 
(Académica e Lusitano). 

GRUPO DESPORTIVO 
ESTORIL-PRAIA 
A baixa de forma do Estoril 

chegou a ser, para nós, 
um atractivo. P o r que 
nunca deixamos de confiar 

no valor real dessa equipa e nos 
interessava saber até que ponto 
iria o Estoril na sua cteimosia> 
cm não largar a zona perigosa. 
O que pre,•lramos, saiu certo. 
Nos embates decisivos, o conze> 
da Costa do Sol jogou o sufi­
ciente para ga1·antir a sua per­
manência no cseio dos grandes>. 
Deu-se até ao luxo de bater, na 
última jornada, o recorde do 
torneio, ao vencer por 10-0 o 
Lusitano. 

Houve de tudo, naquela equipa 
do Estoril : desorientação, entu­
siasmo, desinteresse, infelicidade, 
boas, más e irreconhecíveis exi­
bições. 

Os p1·oblemas da Secretaria 
reflectem-se no campo dos jogos. 
E vice-versa, mas em menor es­
cala ... 

O «onze> amarelo, recheado de 
bons futebol istas, confirmou in­
directamente que o futebol é so­
bretudo um jogo de equipa e a 
unidade dos seus elementos o seu 
principal factor. E os estorilen­
ses, mais psicologicamente do que 
tecn icamente, não forma1·am o 
conjunto ideal. Se culpas houve 
- é um pormenor que não 
nos interessa esll\Íuç~r. Casos 
destes são vulgares e passam des­
pe1·cebidos ao grande público. No 
caso do Estoril, a diferença in­
cide no facto de se tratar dum 
clube que se elevou, de maneira 
rua e brilhante, aos pináculos 
do Futebol português. 
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Com 

Operários portugueses 
Técnicos portugueses 
e apitais portugueses 

~· 
fabrica 

PNEUS E CAMARAS DE AR 
para bicicletas 

de qualidade e quantidade 
que excede as necessidades 

nacionais 

• 
Companhia8 _N!~~-n~I de Pneus

1 PORTO 

Para a época que se inicia, o 
Estoril apresentará um cteam> 
diferente. Menos cases> - mas 
mais vontade de acertar, talvez ... 

ESTATiSTICA 

No Campeonato Nacional de 
1949-50, o Estoril-Praia classifi­
cou-se em 12.0 lugar, com igual 
número de pontos do Vitól"ia de 
Guimarães. Na descriminação da 
contagem de pontos não tem com­
paração, a não ser nos resulta­
dos globais. Sofreu tantas derro­
tas em ccasa> como dora>. 
Obteve 5 vitórias e 2 empates no 
seu campo e 2 vitó1·ias e cinco 
empates no do adversário. Ape­
nas o Benfica e o Sporting con­
seguiram melhor fora de casa. 
Esta amostra classifica desde já 
o Estoril num lugar àpat"te, para 
além dos resultados. 

O seu «goal-average> foi neste 
ano de 49-50, algo, pior que nos 
transactos. 

O cinternacionab Mota foi o 
melhor marcador da equipa, em­
bora não tivesse alinhado numa 
boa parte elos jogos. Obteve 10 
golos; Nunes e Vieirinha, 8 ca­
da; Gonzaga 6; Neg1;ta e Raúl 
Silva, 4; Fandiiio e Hernani, 3; 
Eloi 2; Cassiano, 1; e Fontes 
(Set.) na própria baliza. 

O ingresso do Estoril na 1 Di­
visão verificou-se em 1944-45, e 
sempre com bons l"esultados, ex­
cepto na época passada. Foi 6. • 
no primeiro ano, não concorreu 
no seguinte, foi 5.• em 1947 e 
1949, e 4.• em 1948. Agora, uma 
modestíssima 12.ª classificação ... 

Nos 122 jogos disputados até 
agora, a contar para o Campeo­
nato Nacional, os estorilistas ga­
nharam 67, empataram 21, per-

Dois novos recor­
des do Mundo 

No decurso da terceira jornada 
do encontro de natação entre 
americanos e japoneses, o célebre 
Furuhashi bateu o seu 1·eco1·de 
do Mundo dos 800 metros-livres, 
com 9 m. 42 s. 8/10. Em Agosto 
do ano passado, em Los Angeles, 
o campeão rúpónico tinha feito 
9 m. 35 s. 1/10, mas o recorde 
niio foi homologado. 

A equipa americana de 4 x 200 
met1·os-livres bateu, também, .o 
recorde do Mundo, com 8 m. 42 s. 
8/10, melhorando, assim, a marca 
de 8 m. 46 s., obtida nos Jogos 
Olimpicos de Londres. 

CLUBE SPORTIVO 
DE PEDROUÇOS 

1-:i.<'rl've-nos o Club(' Sportivo de Pe-­
drouços para aA't1\t1<:("1.•r a forma eomo 
iU"om11nnhRmos ns ff..'MtmJ comemorA.tivna 
do 31.0 aniversário do clube. 

ltl•J.CiKU.mos a delknth_•z.a. • 

deram 44, e marcaram 357 golos 
contra 251. Pertencem aquele 
resh·icto número de equipas que 
i·cgistam saldo positivo nestes 1·c­
sultados. 

As melhores marcas do Estoril 
foram: em 1944-45: 8-1 (Porto); 
1946-47: 9-0 (Sanjoanense); 
1947-48: 7-0 (Acaclémka); 1948-
-49: 8-1 (Boavista); e 1949-50: 
10-0 (Lusitano). 

VASCO SANTOS 



DEPOIS 
DA VOLTA 

CONCLUIDA a. corrida 
d<i Volta a Portugal em 
biciclet<i, nwdelo de or­

gani::<içlio que dignificou o 
desv orto nctcioncil e f~z es­
quecer o leimcn tável f1·ac<tsso 
do «no 1>«.çsado, oco1Te tirar 
conclusões sobre detei•mina­
dos factos ligados à J>rova, 
e que J>Odem ter imJ)orl.ância 
p<ira o futuro. 

Urn dos vroblemas mais 
discutidos é, seni dúvida, o 
da importaçcio de corredores 
estrangeiroH vam sere1n in­
corp<>rados 1uu1 cqui7>as dos 
clubes vortugueses. Reimita 
benéfica? Tn1:: vant(tgens 
aos imvort(t<lores? 

Se à 1n-imeirei vergunta se 
pode 1·esponde1· «legm1do ']J'l'6s º" co11fras, invoc(tndo "pren­
dizar1em PM'a os nosso.~ ci­
clistcrn pelo intimo contacto 
com ho11ums mais e~perientes 
e conhecedores, a respoMa à 
segund<L é freincamente ne­
'gtttiva. 
1 Os vencedores dei corrida 
forttm, feU:me11te, 1>ortugue­
ses; ttt11 to iildfoidual como 
J'Olectivamentc. E o interesse 
d<> competição alinumta-.•e, no 
espírito público, pela luta que 
entre si tra1·ew1 os adversá­
rios poTtugueses, importan­
do-lhe muito 111e11os as proe­
z<1s <los est1·<1ngefros, inde­
vendentemente clei ·camisola 
qite vestem. 

Parece-nos, vo1·tanto, que 
se deve limitar o número de 
estrangefro.~ a incluir nas 
equipas dos clubes portugue­
ses; a determinação vigente, 
fix<indo esse número em 11111 

terço da tot<1lidade niio é su­
ficie11te, 1>orquc os clubes re­
crutam elementos nacionais 
de ocasi<io, que <1bando11am a 
prova no dfri seguinte à par­
tida, mas <1li11ltaram para 
fazer o mímcTo necessário. 

Pttr<t resolver stttisfatõriil­
mente o problema, afig1wa­
-se·1w~ i1t</ispe11sável, para 
futwro limitew o número má­
ximo de comvo11e11tes ele c<1da 
equi1><t (poi· c.ccmplo, seis, 
con~ dois estmngei1·os) e 
<1dmitfr a i11sc1·irão de indivi­
duais poTtuguef<Cs pelos mes­
mos clubes, com a faculdllde 
de os trazer à equipa Tes­
pectfra em substituirão dos 
de11i.•te11tes. 

CASA DESPORTO 
EMBLEMAS BORDADOS • GALHARDETES 
BAND EI RAS E ES TAN DA RTES 

194, Rua da Madalena, 196 

Consullfm sem1m os n~ssos 
prtços. Pdcilibdbt bE paga­

mrnlo aos Clubu 

C A RTA D O BRASIL milh&-1 de cruulro11. Com e. a&a.istência 
de milhar<. .. dr vaM-11fn03 que aJi se des. 
locaram nropolltadamtnle e perante o 
preff:ilo dA cldftde, ueneral Ãn.gelo M~­
des de .Moral•, foi leilA a entrega ao 
Deparuunt.-nto de Remo du mais mode-­
lares JnBtllilA~ que t>Xi~tem na América 
do Sul. O l'difirlo ron,truido em linhas 
sóbria• ton .. t..'\ d~ trU andares de uma 
cave, onde se tncontrRm instaladas a 
carpint.Aria, e divcr&U dependências. 
isendo de ndmirnr não l.'Ó o Departamento 
lfédiro como nind~\ os a lojamentos dos 
atletat e o scrimdc 1mliio de baile com 
eapaeidfüle 1>11tíl 1.000 J>H-IJ08~. Assim. 
continun o VnlK'O dn Cnmll engrande· 
cendo o dett>Ol'lO brfüdlciro da rnesmn 
forma ouc Mi cnitrnndccc n t:iiml'.smo. 

PRINCIPIOU O CAMPEONATO 
CARIOCA DE FUTEBOL 
Especial para a "Stadium" do nosso correspondente CANDEIAS ALVAREZ 

É 
vo~ ror1·~,ml(' d<-" oue nunca um 
c1rnlJ)OOn1\lo <'nrloen de Iut.ebol 
AP1'<'8C'ntou Lnnln .surpresa de 
\'Ulto <'Orno c1t.c <1uc airor" se ini· 

ciou. 
ChC'll1l•8C' mh.mo uo ponto de afh'mar 

não haver m«,>móriA d<'. no !im de duas 
jornadü, k' fll('Ontraf't'm cn<'l\beçando a 
ubt'la, doili 1t0"Uiro,., M!ndo que um 
dtlea ainda nlo hHvia jogado e já tinha 
\'ftnl.8.k('ffi <h.• l)OnlOll. 

E nun<"R o 1-... ll\men.-o .e viu corno agora 
na lnc6modt\ J)Ofll('Ao de la"ter"'O re-rme.. 
lJao, lugar lntompallv~I tom o &eu p_. 
SAdo t.' l)ftMl o QUJ\l nio ftl\AV& fada.do. 

Promete muito POUto inte~ o cam· 
p~nato de H•50. VtUeo da Cama e 
Bangu 6Ao n~ Asrorn e du\•idamos 
que dC'lxem de o IK'r os únicos em 
C'ondições de detidlrem entre gj o Ututo 
mixlmo. O ol"lmelro. 1>ouro habítmldo à 
C'onquisll\ do CHm1>t-onnto carioC'a em anos 
pal'es, pret<'ndo dct1l1\ vu <1uebr1tr a tra· 
diçiio no llU<' 1\('l"cdlrnmoa 1>ols que no 
stu l>h\ntel exlMte o <Uh~ htl tle melhor no 
futebol Ntrlocll <' brmJil~il'O a.endo difict· 
limo - tontudo ni\o itn1>03s1vel - a 
c:1uebl'n dll homOJr('ncidnde oue exis-W no 
clcrt'n. 

Q J)eS(UlldO, t:m N.'ll!VHnte t>eríocJo de 
reabilitR(Ao, dt1>0111 cl~ <1u~ 20 anos de 
ostraciitmo, dii.i1>&·M.> 1>tla torç1t. das sUJli 
eonqui•llu• n ('tnlHUtlhar ao lado dos 
grandt.>M, V1utt"Q, ..-i.un('nJCQ, F1uminense 
e Sotafogo, com " \'AnU\j{em de quantos 
elt.>mentott t'1otA ttnha n~id.Adt:. O prin· 
eipio dR C"RMf)RnhA dos banguenses é 
d("veTI\s a.ntmftdora e &e" a m'Quina não 
emperrar é nau.ar.-J .. ,ue ronsigtun ver 
toro3dos de éxlto OI t11!or('os dispendidos 
e o tra~lho efkltntt: doe que orientam 
a equip1t. 

Os reJJtnntt-11 nito pn~cem nem corn 
força nem wm dh1ooaciç1io IHlra alcan· 
çarem J>Olli(Ô<'lf Mnc1ui1t.ndMJJ anterior· 
mente. Muito eitOt.-cinlmenlc o trio FJu. 
minen'>C'· Phunl'nsro e Bota fogo ntravessa 
um!,\ dn" mnhc urnvi._11!1 t'rÍM.'!f, niio ti6 no 
cnmi>o do11 \•alo1·('• \'.lll lfl, como aindR mo· ' 
nel1\rinmt•ntc. 

O lrieolOr, com n di,.p~n"n de Ondino 
Vieira. Que rt>l)utnmos <'Omo o técnico 
ma.is con<'êituado d~ t1m\nlo3 exi1Jlem no 
Brasil, ('()nt o RbRndono do plano de tra­
bA.lho por t"'lte lnf<'iado no llt.'ntido de 
urna ampla renoVR('iO de vAIOres e ainda 
n:i Antift de tonquí11tft de alJn1ftJ,as tt.n· 
Wnas de mllh1u·tt de cruuiros. vendendo 
elemento!t que trAm ('()f\•o:iderados irnpres­
cindiv«.-1& tail romo Oisroc.le. lndio e Rodri· 
gues At'boU·ilo• d\' u1n momt>nto p11.ra o 
out-ro im~ibllitado de 1>oder apresen· 
u.r uma ec.auioA digna do tri•<8mpeonato. 
Não (IUt' nn.- l.Rrl\nll~lrrut nfio e,"Cistam 
valores (IUt: chmlro ele um ou dois anos 
pOQam nkAn('"r o e•trelato. ExisWrn de 
fâ<'to. Mn• (. drm1u1fndumente ct.'do vara 
serem lnnçodo~ <'Om êxito numa luta ln· 
glól'ia ('ujns <'Onl!{lc 1u~n<'ins para o seu 
futuro PO<lem tttl1' ter1·f\'ci,,. 

1~ os dh~('lO• \'lf do l•'luminense resol· 
venlm volU1r " nbl'lr o c•ofrl'. mntt1 deata 
v<.o.z i>nrn tirnnm o c1ue IA Unham J>osto 
e já nndnm 1>elo Orm~il ntom cm husca, 
nos cent1'Q~ hnbltual•. doic e lementos bA· 
&ico.$ 1>1trn 1\ C'Onldl:lt.:nda do twm. Os 
doig emJlRl<'• Nm<'c"l.lidos nas duas pri· 
meiras jornt\diu1 do CttmJ>C'OD&lo só o 
ficam devendo " N""'<' mftSfnlfi~ $t'Uàrda· 
·redes Cftttllho. 

O •-,amt-nw <"l't4 hlndn. <'m pior gitua. 
('ão. Não h·nclo """ tUM equ.h>a.s secun· 
dáriü t•1ttmf:nto" CBPAUI de poderem 
an:-ar t'Om A rt-1o;1~nt1Abilidade de um 
tN•H prin<'ioal, dl•J)()lit da conquista de 
Bigode. ~aolv~:U-M.' A ~l<>r 1.izinho pelo 
pre('O de hOO cont~. 

Qual Dióscente t''<>lne(nrRm de)')Oias em 
bu.scR. do homem <1ut.• •u~tituiria o mais 
famOliO mterlor tlU(' Já vimos e fornm 
encontrnr em Porto Alesrre um jovem 
eujn.a exibiçÕ<!'it C'onvin('t•ntcJ:J chc.stnrnm ao 
conhc-('im('nto cln Cunitnl. 

Qul'lt1·o('enLO!il C'<>nl-0• ('tu;tou o seu 1>ufS1Sl' 
e sem nclimntoei'io, noen1u1 ('Ont dois trei­
no&, ei·lo nl)M)lutum<'nle dctJeonhe<"ido dois 
seus eom1>nnhelro11 lltrvindo de cobaia 
))81'8 Oll G " O <1t1e o H!rngu lnrliStiu ao 
rubro·neKro. 

A dil;oen~R de Centil C8rdoso niio foi 
mui• <1ue umn ro»M"t1uência dos rea>eti­
dos ÍMC'8MOJI " ~IU<' A {'(IUIDA ge vinha. 
SUJteitAndo. Algu~m. n(._.le <'ft90, tinha de 
ser o ~bode tXJ>hUório>. B dlsperu;ando 
o tl~nieo. a dirtt('Ao do Joiamen.sro não 
só evitou ~ Rrsrum~ntos contundentes 
sobre a. 1~~imft• 1u1ui•ltôet feit.u. como 
Ainda ~ ju.tifif'Ou l)('l"ftnte a masu 
~iativa. 

Qwtnto ao Botar~o vt>mo-lo (a.dado 
p11.ra um1\ diu olor\"" ('ftm1>anhaic. jamais 

li 

vi~lns nn vldn do Cglorio1Jo>. A maior 
J>Al'l (t doti 11cu$ clcm chLOlf básicos àtingi-
1·1\m já o Umltc mi\ximo <1ue se lhes l>ô<le 
exia:ir ê po1· oulro Indo u Columbia ser­
viu wunb(.m 1>nr11 enfràquecer o seu 
J>IRntel, uma ver; <1uc o alvi.negro fo i o 
mAiiS prf:Judi"».do oom o exodo. Ceninho. 
a almA. e corAçllo da e<.iuipa j' ultrapas-­
sando a Cl'llf.Jl do1 30 ""º'· não pode sõ­
~inho levar o srruPO a wnquist.Ar a.s vi· 
tórias de <1ue tenhA nec'fllidade. Pirilo 
aJ)e!>Ar do multo que ainda se diz sobre 
o veteranfw;lmo JoaRdor paqa A maior 
parte do U'.'mPO ttntando ~urar antigas 
tesóes. E. oara t'Úmulo, dois elementos. 
que \•lnh.am brilhnndo. o(U.\IC'aram·se. São 
t!:le8 Oawaldo e Av11R, aendo que o se­
«undo URndo e abutnndo do jogo vio­
lento. A 1>'Mim1l 1itutu:llo f inanceira do 
dube não permite a nqui11ição de novo3 
elementol4 de \IRlor <aue atingiram um 
preço caue l'ht•srn ª'º hwerostmil. Vê-se 
1>oiK o Bornfogo ni\ t'Ontlnsrêneiu de ccm­
tnr única e l'Xctlu1tlvnmenle com a l)tl\tà 
clil cm>A. o (lue 1>oucaa napirnções lhe 
ooderA c.lnr. 

Oa reil-nr\leJJ. Oil chnmndog fracos. a.lê 
ao momento itilo digno8 de todoJJ os encó· 
mlos. A vt1lorluçiio vl'1·ificada em quase 
todos ni1o é só umA. consequência da 
quebra de J>oderio dOl!J grandeg. Ela é 
fruto de um trabMlho mtlódioo e cons-­
ciente cujos beneflt'io1 5iio evidentes. 
De todo& tlf1 <h:au.c,.,.te o América e o 
Mf\du~ira C"OmO o.t t1u~ têm ru.Ais J>OSSÍ· 
biildadtt df' dci.t.A«aue-. MAi nio podemos 
deixAr de enu:lohAr todos em srcntl J)el.a 
\•ontade dtmon,.tnda. 

Poi inaugurdb4 o S<ÕE niulica õo 
Udsco ba ó4m4 

Ontem. na L"sroa ltodrigo de Freitas. 
o Vasco d1\ CnmA lnnUlt'Urou a sua sede 
náutica c-ujo vnlor eatá orçndo em 20 

Uma parliOa Oe lulEbol que comfÇd 
no campo e acaba na prisão • •• 

Nolleltta IH'OC"i._-di._•nles de Buenos Aires 
dJum.nos (JU(' durante a realitação do 
entGnt.ro Pftra o caQ11>eonato ara-entino 
disputado (·nt~ 01 qu8dro. dos Hu.rat"an 
e Velez SArsfit.:kl tu'1(1u um incidente de 
tal forma StrRnd(' <1u~. no final, todos os 
jogadortt foram d€:tidot. ficando i2 horas 
na tudtift J)Rrft l\t'Alm8r OI nerv0it ... 
Mah1 dt.>talh("I not t'ht.>g:am. J)Ofm .•. 

Condnuftm d\'tido. nl\ prilà.o de Con· 
traventortoe, onde verman('t'('rào por três 
dias 011 jogador._.. do llurat'an e do VeJe:z 
SArtiíield c1ue ontem ae empenharam em 
luta corvornl, wm &Oeos e pontapl-s, 
du1·ante n 1>1\1'tidn do e.n.mpeonato da pr-i­
meirl\ clh•l-.ii.o. J>C'ln animelrn vez na bis· 
tória do tut.tbol 111•,;ccnt.ino uma ))artidn 
de rut4'!bol co1m•ç1l uo cum1>0 e termina 
nn nrilli\o. 

O chefe dfl J>Olltin tinha advertido n o 
1>1·inc:-ioio d<'•le nno <aue J)uniril\ ri.go­
r'O:iRm('nW ncto1 dt·11lA nMlureza e. como 
Re vê. eJU\ dlw1>01to n <'Umprir sua pala­
vra, DOI• f\ uenM lrnpoi1ta aos vinte e 
doili jogadorl'8 nAo é rcmivd. Todos eles 
serio Ainda JU'O<'«MRdot por desordeiros. 
Os dlrhct:ntd do HuNtcan dão como 
tinico MllJ>ado Jtt:lo tncldent.e- o árbitro 
ingléis llt'Ad«": que nunca toube reprimir o 
jogo viol(·nto. O vice--prttidente Albert.o 
Barroa acu~ o• .;o,ra.dorn do S&rsfiekl e 
os diri1rt"nt"9 d\. .. lt' POr stu turno afir­
mam tamWm •1u~ o r~/tru br-itânito foi 
o eulpndo. Mi:Ad\•, por 1tu lado, diz que 
nun~a viu nttdn hrut•I num campo de 
futebol. t:m 17 nnCM de arbitragens na 
f'rnnça, ltálln, l•:glpto. Amtria e Ingla­
terra . . 

A TAÇA DE OURO DE PóVOA DO VARZIM FOI GANHA 
PELO A UTOil/08/LISTA FILIPE NOGUEIRA - A esta prova 
de_ períeia orgemiR<tde& vele& ~eg1111da vez pelo Clube .{)esportivo da 
P_ovoa concorreu 111 gr1~vo de mttomobiliRt<1s de verdctdeira qua­
l1d~dc. Em 1949 conqmswr<i o trofeu Joaqui11~ Filipe Nogueira. 
P01s bem/ O co11hecido desvortistei tomou-lhe o gosto, e voltou este 
<1110 a co~eter !' mesm<i vroeza. Foi o primeiro d11 cl<1sitific<1çã-0 
uerC1l. lllms: foi também o segundo ... Memuel Nunes dos Santos 
fez_ mnc~ l>oci p1·ovci, e José Ca/n·<1l esteve mM1ife~tmnente infeliz. 
J.oao Bizwr?'O So<1Tes cl<1ssificou-se em S.'. A vrovci ntC1'ece ?'epe­
tir·se todas et8 épocas. 

\ 
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VISEU 

lonifícios poro 
HOMEM E SENHORA 

No seu próprio interesse 
não compre se1n confron­

tar os nosaos p reços 

SEMPRE SALDOS DE LANIFÍCIOS 



.11uitos ingénu-0s supõem que 
l'01" asaiBtir a todas as corridas 
que ,. celelwam em Madrid, e 
algu1~a& de pr01'ín.cias, chegaram 
ti possç da 'l:erdade. 

Olé! Bravo!f-ntgia um aBBÍ· 
duo con<:orrente - J!Js o melhor I 
Digo-te e1t que há trinta an.os 
ve;o touros I 

- Trinta n.os vendo touros e 
aplaudo cisso>? 
-Sim, senlwr! E então? 
En.tóo, perdeu o tempo, e o 

dinheiro. S6 ~ fi<:ou a vo:. 

Porque foi cGallito> o mellwr • 
toureiro de todas as épocas? Por­
que tinha domínio, arte e valor. 

Ao touro in.cer to, que engan­
chava. a Bel1tt.0nte a.o segundo 
pa.BBe • o manda.va para. dmtro, 
sa.ia. cGallito> e a.o quinto emule· 
ta.zo> - dobrando-o, castigan.­
do-o, comgindo-o, fa.:ia d•le o 
que queria e a.garra11a-o pelas 
orelhoa, não pelas Juutee como 
agora.. 

Vi!'Mn os espectadores mod~­
nos fa.eer isto alguma ve1111 E a 
touro• com barbas, como os de 
ent®, nunca, nunca 11iraml 

• 
Coiuelhos de cGallito> a Bel· 

mon.te: 
cD•11•mos regreasar ao lwtel 

ta.l como eaimoB para a P~a. 
um uma mancha nem 1<ma n<ga. 
E cuidado com o preço doa bilhe· 
tes; quanto mais sobem mais no8 
gritar(i,o 08 espectadores. 

E cuidado também com a. qua­
drilha. Qu.e to®s obedeçam a 
110:0 de mando. É preferfod um 
cca.pota.zo> a. mm<>s - ain.da que 
aun,.nte o risco - que a e:r:ecu­
si11a brega, que ducompõe e 
cama> o touro. 

O toureio ' uma a.rte com re­
gras que ' preciso impM a.os 
suba.lt~os.> 

cO• a/icion.cMs> modern.oe, a 
quem ch.amare1tt.0s ~ecl4dores 
a.pmaa, n4o Um cafi<:ion> a.o• 
touro•, nem ao toureio, mas a.os 
toureiro•. Vão ver como cutâo> 
o• toureiroa. E ac<mtece-lhe ta111.­
bém o me$mo qiu àe mullure• 

que, mnix que u. t:Cr, 
v1io para 111w as vejam. 
/\.'tio c1·eiu r m. 1nu­
l h e r e s caficionadas, 
mlUI o bc:erro de agora 
en.che as Praças com 
niulherts. E algumas 
admiradoraa da Cin­
tron, chegam a dizer: 

- A tese bi<:hinho 
cor de caf' com leite, 
e co1n as pontaa das 
bananiinhas c<>rtadas, 
era. eu capaz de da ... 
-lhe umas e V er6ni<:a8> 
com o meu impermeá­
vel de pltxigló.s. 

A o 1 ~aficionados> 
?Ue vâmos ver tourear 
bem, escamot.Wm-nos 
ú8 e/amas> porque os 
tourinhos nwribundos 
• nllo passam> e, se 
p!Wla.m, deixam-se cair. 
s~ os tou.-iniwB cp.-e· 

" " mdo~• sa.em com 
n.ai• força que a. re­

ceitua.da pelos doutores em cquí­
mica>, os recort ~• dos piões, que 
att os fa.:em chocar nos cburla­
deros>, e a ccarioca> dos pi<:a.do· 
res, deixam o benrro quase 
morto. 

O úni<:o problema que os cespa­
da.s-telefonistas> e1tcont.-a.m a.nt& 
o e:e-inimigo agonisa.nte, é o dos 
operá.rios ma.nhosos: Aguenta.-te 
ai um bocadinho e ajuda-me para. 
eu fingir que fa,ço alguma coi8a. 
e poder ganhar o dinheiro>. 

cFi:r:em-se maia no touro qu~ 
no toureiro. A este ponham ca­
ra.a a.a ov"fõcs • as voltas à 
arena., tão caras como as ent..a­
das para a Praça. Nâll tirem o 
lenço da algibeira. se não para. se 
assoa.r, isto '· não p•çam orelhas, 
pew mmo• durante uma dúzia de 
anos, como compmaação aos ra­
bos e patas no• último• anos <t"e· 
gala®s> a toureiriniwB de sa.­
lão. E indife.-mça a qua.nto se 
execute nas arenas ae !li não está 
o touro de cinco anos, com poder 
e sem cprepa.ração>. E não toca.r 
a.s palm<l8 nem para pedir uma 
ga.:o:a. 

cMamlar e carregar a sorte 
' a. mesma coisa., equivocado cca· 
pi ta.lista> do Ateneu, Domingo 

. Ortega. E esqueceu·se1 em troca, 
do guarto tempo aos lan.ces, 
c.-ematan, talvez porque se re­
tira do.s arenas sem ter crema­
tado> um passe .wm a esquerda.. 
Por isso foi um meio toureiro, 
co1tt.0 t um meio fil6aofo. Fil6-
aofo completo é Ortega 11 Gas­

. set, que 1'áo t apenas Ortega. 
Para.r, ctemplan, •11andar e cre­
matar> s6 o soube fazer com a. 
mão direita, sem dtívida maravi· 
llwsamcnte. 

Finalmente, um comentário de 
Sauon.e a.o li1Wo dontü extracta­
>r.o• estas má:r:imaa: cNão diz 
Juan Brasa. na sua catilina.ria 
que nunca u toureou maia cerca 
e com maia quietitude que desde 

11 avançao M chora.® e inol11i­
<lá11el dlan.olete>. 

Aprás-me a mim dizt-üi. Mas, 
signifi<:a isto qiu1 nunca u tou­
reou melhor? Não tanto/ Quando 
o touro dei:r:a, sim; quando o 
fouro não deixa, não. No nosso 
tempo toureava-se bem a muito• 
to1'ros que n.ifo o dei:r:a11a.m. H o;e, 
llpesa..- de ainda haver algt.ns 

ca.ses• no barallw, o público não 
os dei:r:a.ria clidar>. 

Os toureirit1/ws 1tt.0de.-n.os per· 
deram a boa trtldição de cl.idiln, 
mas o p1;blico também, pMqu• 
m1ulou o seu gosto, e a ln®le da 
Festa>. 

Pela tradução 

ROGéRIO PtJREZ 

cLitri> usa e abu­
sa do toureio dt 
cmuleta> olhando 
o público e, em 
Malaga, o touro 
saltou a barrein 
e andou passeando 
meia hora pelas 
bancadas, o quo 
justifi'ca aquilo quo 
Aparício diz ao 
s e u companheiro 
n e s ta caricatura 
publicada no diá· 
El Alcazar>, dt 

Madrid. 

Não hesito em afirmar que a «Ovomal­
tine> tem eonlribufdo grandemente 
para os meus êxitos desportivos 



NOVOS IDOLOS DO F'UTEBOL LISBOETA 

"STA D 1 U M " .APRESENTA 

O FUTURO AVANÇADO-ÇENTRO 
DO BENFICA 

A PRESENTAMOS aoa nossos 
leitores maia um <recruta:> 
com que o Benfica conta 
..,ara a época futebolistica 

que no domingo tem aeu início em 
todo o pala. Vimo-lo hã dias, no 
Campo Grande, treinando sob a 

·proficiente orientação de Cândido 
Tavares, o competente adjunto do 
inglh que prepara as equipas do 
popular clube cencarnado>, e não 
soubemos resistir à tentação de o 
chamar junto de nós, para que nos 
contasse alguma coisa da aua car­
reira ,.;_ quanto bastasse para que 
os nossos leitores procurem fixá-lo. 
E desta vez, não fomos atraldos 
para a reportagem pela mórbida 
curiosidade jornalistica. Não. Esti­
vamos no Campo Grande como sim­
ples espectador de treino, e o que 
nos <arrastou> foi o pé esquerdo 
do Zeca. Um pé esquerdo formidá­
vel, amigos. Esperem pelo primeiro 
jogo em que o rapaz alinhe - e a 
propósito de rapaz, desculpem 
ainda não termos dito de quem se 
trnta. Maa fnzemo-lo agora: é o 
antigo a vançado-ccntro do Acadé­
mico de Viaeu o melhor <arti­
lheiro~ da cidade de Viriato, e tal­
vez da. Beira. Alta. Chama-se José 
Ferna.ndo Tavares Amaral, mas 
todos o conhecem melhor pelo de­
minuitivo simpático de Zeca. E 
cremos que aerã asim que ele vai 
popularizar-se. 

E depois disto, voltemos ao ponto 
de partida. Onde !amos nós? Ahl 
Já sei. Diz!amos que esperassem 
pelo primeiro jogo do Zeca, para 
cverem> o seu pé esquerdo. E é 
verdade. Aquilo não é um pé vul­
gar, podem crer. t um ariete. Vi­
mo-lo atirar tr~s cbrazau à ba­
liza, e reparâmos na dificuldade 
com que uma delas foi apO!Nlda 
pelo novo guarda-redes do Benfica 
- um outro creeruta:> que em breve 
vos apresentaremos. 

Virá o Zeca a ser, na próxima 
época o melhor marcador da pri­
meira divisão? Sabe-se Já! Entre­
tanto, a pergunta não ficou sem 
resposta. Pelo meno1 da parte do 
novo benfiquista. Ouçam-na: 

- Não aei aindli ae a minha pre­
tensão de '"estir a camisola rubra 
do mais popular clube português 
merecerá, da parte de quem supe-

rintende no aBSunto, o deferi­
mento que ambiciono. Mas se o 
meu desejo se materializar, 
creiam todos os benfiquistas que 
hei-de saber corresponder à con­
fiança com que me acolheram. E 
como jogarei sempre com a preo­
cupação de levar o esférico ao 
fundo da baliz.a o maior número 
de vezes que me fôr possível, 
principal categoria, claro! - que 
principal categoria, claro - que 
seja uma a!irmativa a minha 
reaposta à sua pergunta. 

- Nesse caso, dissemos-lhe· a 
sorrir, é uma reaposta a longo 
prazo? 

O Zeca foi pronto a retorquir: 
- Pois claro, meu amigo. Tem 

a. certeza de que serei eu o cen­
tro-avançado do Benfica para os 
próximos jogos da I Divisão Na­
cional? 

- Certeza, certeza, não tenho, 
realmente. Mas olhe que isso só 
de si depende 1 

- De mim? Talvez não. O Ben­
fica a.Inda pode contar com Júilo 
- que não de\'emos esquecer que 
foi o melhor cgosJ.gcorer:> da 
época Cinda. - e depois dele há 
o Teixeira. 
• Aqui, houve uma ligeira pausa; 
momento que o Zeca aproveitou 
para relancear a vista pelas 
bancadas desertas do Campo 
Grande, terminando assim o seu 
pensamento: 

- Grande par-
te, a maiot par­
te digamos, das 
possibilidades de 
eu triunfar, te­
nho-as 1·<;:ilmente 
na mi'to. Mas 
vem a ser dali 
- e apontou 
para o local que 
dentro de dia.a 
começar!i a aer 
um Imenso mar 
de cabeças se­
guindo atenta­
mente o desenro­
lar doa lances de 
cada partida de 
futebol - que 
sairã o último 
veredicto. N ã o 
acredita? 

Não responde­
m o a. Anuimoa 
com um sorriso 

•r: w1> cala 
contc:,tc ... - e 
decidnnos mudar 
de rumo. 

- Porque veio para o Benfica? 
- A convite de um amigo, e 

alguma coi8à por simpatia por 
esta colectividade. Mas também 
posso acrescentar que vim por 
ambição. A ambição de ser al­
guém no futebol. 

cNa província, não há possibili­
dade de um jogador se impôr, 
atraindo sobre ai as atenções do 
grande público. t certo que al­
guns clubes dispõem de bons 
treinadores, como era o caso do 
Académico, a quem Telechea pro­
porcionou excelentes serviços. 
Mas isso não basta. Faltam-nos 
outras possibilidades, que só nos 
cgranden encontramos. 

Pressentimos a ocasião · azada 
para abordar o problema mais 
discutido dos últimos tempos. E 
não hesitámos. 

- Possibilidades ainda reduzi­
das, se pensarmos nas que vos 
podem ser criadas com o advento 
do profisaionaliamo, não? 

- Absolutamente. Também 
penso que o profissionalismo ras­
garia novos e dilatados horizon­
tes ao futebol portugut&. Com 
tempo suficiente para ~e treinar, 
e para \'iver exclusi\·amente en­
tregue ao seu desporto favorito, 
creio que o jogador pode progre­
dir cxtrnordinàl'iamente, e pre­
parar-se !laicamente para as 
mais árduas tarefas da sua pro­
fissão. 

-Há qunntos 
anos é que o 
Zeca Joi::i o fu­
tcbol 7 
-A ~ério, 

desde 1J4õ/46, 
época cm que 
defendi as cores 
do V ilanovense 
de Tazem, no 
distrito da Guar­
da. Foi dali que 
.af, para ingres­
sar no Acadé­
mico de Viseu, 
clube em que 
a 1 i n h e i desde 
1947 /48 até há 
pouco. 
-t natural 

de Vila Nova de 
Tazem? 

- Criei-me Já, 
mas n asei no 
Congo Belga, em 
Baiumba, no dia 
14 de Janeiro de 
1!1:!1>. 

Chcitado a este 

FESTJVAL ANUAL 
DO ADICENSE 

i /.--n.ro=---; 

Os nad!UlorP• e as duas nadadoras conco1"rt"" °" interessante festival de natação do popular 
clube de Alfama 

<,urioso aspecto da doca do Jardim do Tabaco no 
duo1"rer das várias provas levada11 a cabo no domingo 

último 

ZECA vin® do AcadémÍC{) de Viseu 
paro o Bmfica 

ponto da ccavaqueira.>, relanceámos 
·>S olh~s pelos apontamentos, e sen­
timO-laOS desolados. Estávamos a 
cbut'lan os leitores que apreciam 
as perguntas da praxe. E por isso 
nos decidimos a fazê-las, mesmo a 
d<>Spcito de pensarmos que a repor­
tagem, se ficasse por a.qui, já tinha 
bastos motivos de interesse. 

Mas os ccanonea> falam alto. 
- Que tarde lhe deixou mais 

gratas recordaQÕel? 
- A da Vitória sobre o Sporting 

da Covilhã, por 6-8. Meti três go­
los, e dizem que joguei bem. Mas 
também tenho uma tarde que não 
esquecerei; embora o resultado con­
seguido tivesse sido uma derrota 
copiosa. Foi o dia. em que joguei 
neste campo, para a cTaça de Por­
tugal>. A maneira como o público 
benfiquista nos recebeu e acari­
nhou, calou fundo na minha alma 
de desportista. Sobretudo, porque 
esperava pior recepção ... em face 
do que nos haviam dito em Viseu. 
Ali, a rivalidade Académico-Viseu 
e Benfica é uma coisa que dificil­
mente poderá ª''aliar-se c! por 
Lisboa, e nóa julgávamos vir en-

(Continua na pág. 3) 

Uo nadad1Wes do Adicense que parti­
ciparam. niu provas pelo seu clube 



NOTA DA SEMANA 
7 E.llOS c<111s11mido tanto cs1><tço a f<tl<tr de <iconte_ci1'!'11tt-08 
\..._,. alheios q11e chego11 a t·c.: de o fazerinos a noRso proprw rea-
~~ . 

Visse o profeta (q1wl, 11ão sabemos .. .) dirigindo:se aos disc~­
p11/os: c011de vires o erro, 1nmc-o; se encontrares virtude, glbri­
fica-a.• De <tcordo com esta máxima evangélica, nada mais resta 
que subirmos ao pe/011ri11ho e confessar um tremendo lapsus-ca­
lami, p11blicado há d11as se1!1a.'1<1s, n~ste ·mesmo local. 

Dissemos 1mtão, q11e o c1c/1sta smço Kubler, vencedo-r da Volta 
à França t<;mbém ganhar<> o Giro de Itália, confundindo-o, mise­
riivelmenÍe com o se1i compatriote< Ugo Koblet, a que1n se deve o 
mérito d<i 'mt6ria, aliás registada 111• altur<i conveniente. O erro 
proveio d<i eemelhm1ç<i dt• gr«fi<• ~ p<issou pela~ malhas .da •nem6-
ri«, como pass<im, t• tantos, de nwur saber e maior c«paC'ldade, des­
lizes idênticos. 

ll rectifict1ç<io, orll feitll, act1b<iria neste niomento se um leitor 
tinónimo e vigi/m1tc niío tivesse c<il<lo, co1n todo o vigor da sua 
justiceira vcn<i, c11vit1ndo-nos uma epístola t•·emenda. Depois de 
nos chamM' ignorante em <tssuntos velocivédicos, confundindo uma 
sim7llcs w-oca de <•velidos muito idênticos com qualquer erro fun­
dmnent<tl, de técnic«, lcvo1t CL 811(• c<iridade tto ponto de nos escl<t-
1·ece1-. E, fê-lo co1n tmit<t 71?"cci1>it<tção q1te esc•·eveit Coblet, em 
lugm· de I<oblet, co11fonne o nome se 11•·«/a, c<iindo eni lapsus 
calami, como nos <tContcce•·«, <t n6s. 

Esl<t tM·efn de coment<ir, 11<111·<• o 7ní.blico, os <iconiecimentos do 
clil• está longe ele se.· sinec1tr<i. Como todas t18 actividades hum<>na;;, 
o jon1r1lismo te1n f<Lllws e que nos l<tnce a vrimeir<t pedra aquele 
que mmca cri·ou! 

ilfos, que diabo, f<tç< ... o às claras. E mais : f<iça-o co1n exactidão, 
sem deixar o fúi11co ex1>osto e sem se servir de mn pretexto para 
morder w1 c<melas do crítico, cujCL vesson lhe des<tg•·<td<t. 

A pesar do 11osso dcs<tb<tfo, temos de agr<tdecer-lhe CL oportuni­
d<we que 11os co11feri11, de e1nc11d<trmos a mão onde ela traiu o 
71cn;;<imento. B fique <1ssi1wlado, de umCL vez vara semvre, o êri.to 
de K11ble1·, 1w Volt<t 11 Ft·anç<t, como o de Koblet, no Giro de I tália, 
dP parçari<• co»t <i incompetê11ci« do esci·etrinhador e a cirrose de 

1 

fígado, do leitor, vrc~i1>il<ido e trap<tlltâo, como n6s. 

O i·eler<rno jor11alista sueco Torstcn TebltCr sublinhou, c;im. a: 
ironia d« s1t<t prodigiosa pena, a inconstante preferência 
dt1s multidões, q11e inccn~« o ve1icedor e desvre=a o vencido, 

ainda se este revel<ir mérito ig1w/. 
O 7>retexto co11sistitt 1w corida de 400 metros, disputada e»• 

Estocolmo, entre os negros americanos Herbert llfac Kenley, .Yeco-r­
dist<i mundial, o 1ovem Rltoden e o loiro Miller, três pwro-s<ingues 
<•gilfs;;imos que se equivalem e•n c<ip<icidade. Num esfo-rço eo:t.Yao-r­
di11ário est<i trind<tde atlétic<t fez prodlgios; galgando o terreno 
t•té "º fio de cheg<td<t, cortt1do pelo espigado Rhoden, no tempo de 
46,1 segundos, e setent<i e cinco centlmentros à frente de MM 
Kenley, com o ll>iro Mmer bt1st<mte longe, nws .Yegistando menos 
de 48 segundos. 

Um(J, ler1icio ele fot6gr«fos - doze - saltotL cl. pista e fixou a 
imagem cxm1stri do vencedor; o público «plmulit<-o c<ilorosamente; 
e toe/as <•s (lte11çues se fixar<t"' sob"e ele, esquecendo miseràvel­
mente o grande 11dve1·Mi.rio. 

Coment<m<lo este /<teto, To,.stcn Tegne1·, insiwge-se cont•·a a 
desp1·oporçtio e a inj11stiç<L do tn"atmnento, pe•·guntmi<lo, nas enw·e­
-li11/ws, se <• se11sibilid<1dc h1t1nm1a está 1101· tal fo1·»1a decadente · 
e clnica q11e des1n·eze 1mt g;·a•ule corredor, qucmdo ele •nerece ser 
distingi•ido cm iqiwl csc<tl«, como o vrinieiro classificado. 

Cl<iro, c/<i;•o, a p<irtil1tt'!> é velh<t. O regente da orquesbl·a tem 
vulso e p1·cstígio, de sobm, vara se j(lzer obedecpr, contudo será 
diffcil ( 011 impossível?) t11msfo•·111m· os sentimentos espontf,,ieo8 
da plebe e onsiná·ú• a se;· justa, com1n·cc11siva. 

Avcs<tr da gr<inde autoridade e competéncia do prestigioso 
jor11<tlista sueco, os fen6mc1ios humanos não consentem que 08 
q11ie111. Siio 11ma resultante de f<tctores variáveis e indomáveis, um 
dos q11<iis é o cnt11siasmo do momento. A l6gica, o raciocínio e a 
generosidade s<io rclcga<los <i utn papel secundário, quando 08 
sentidos se aglutinam ntt es1>eranç<i de um fenómeno. 

No exemplo exposto, 86 o desfecho da l11ta adquiriu im.portânci<t 
p<tra <t massa (lll611i111a, electriz<tda pelo d11elo. Os pornwnores eaca­
pam-lhe, esbt1le111-se 11os vl<rnos sec11ndário8. 

A 11e1ws os csplritos scrc11os, imperturbáveis, focam a;; circuns­
tâ1tci<ts e 'Cêem, como T. Teg11er, o relativo e o absoluto. Se os 
espectadores pensasacm assim, adq11iriam a personalidade dos 
calc11/adore• frios, que se 11lio defra11i dominar pelos aconteci­
mentos. 

Isso não impede « co11fissiio do desgosto nem leva a sanciomir 
o <tlheamento das mllssas. Ma8, explica-o, como s1mdo um fenómeno 
de disciplina <irrisc<tdo, que, princip<ilinente, não traduz falta de 
se11time11tos justieeiros, <i11te8 sucede cont-ra a índole individual. 

RAFAEL BARRADAS 

' 

~~~ fJLl'D 
CICLISMO ATLETISMO 

O caml>f'OnAlO do Mundo de \.'!lt"'d", 
que 8e diaputou t-m Moonilfdt'. roube a 
c Brlb Sf:hoth. (profl1'Jt.IOnalf) l>t"rcor­
re-ndo o. 281 Km. em 1 hon"'• '4~ mlnutolt 
e S-1 M'g'Undot. Hfruido de Mlddtlkamp e 
Kubler. 

O extelente corredor belJrA, 1.111.ufrulndo 
das tiJ"('un.stAncla~ cio Ambiente' e do ('()n· 
eur!SO dO!S ,;eu!!I auxHhtrl'11. e ftlnda dl\ de­
ahitência de V#l.n Stt'en~rsct'n, lnteriori­
udo ~r um Incómodo KAltrlN. bateu 
a fraca Ol>Oli(tto lttdlnnft e frnnte•n. 
C'ujo comr><>rtamtnto dthcou bn3tant.,- n 
dewJar. 

Os iul~C)" 1 cvelnmm Rrnnde or10. e 
Kubler mnniCt..'1&lOu, nl(. no tim, umn 
grand~ fre1<"Ul"1\. 

O amndor J\Ulflr111inno J. Hoob1n vtn­
ceu R 1>rovn c-orrcimondenu~. bnt.('ndo o 
Cranc~ll VarnnJo ~ o llHlinno 1-"errnrr<>, 
clu!t:sirtcndoK nettt\ ordem. 

Gl\Sl0\1 4 hontlJ, 29 m, e 2 1 ~'"· u 
percor1•er OK l 7G Km11. e n Aull vltórln 
isurprtendcu u t"rltiéit, c,1uc nlio o c•o1uil· 
déro\VI\ suCiélentemcnt.e '1unllflNulo 1>1u·n 
l1tnto. 

BOXE 
Este 1>0J)uhu- des1:.01·l<> \'IH'Ontrn·M.' rm 

JX>nto-morto. Os Acontcdmenloe dC' mnlor 
im1>0rtAntlA Mo °" próximo11 <'OmMtt'• 
ent-re o fr:rnc~IJ D1rnt huille e Jnke LI\ 
Motta, 1mrA o tftulo muodial d<" c m(. ... 
dios» <> entre J04.' Louh1 t• F.1...-rd Chftr• 
lcs. vara... p1t.g1tmento d1u1 C'OntribuiçÕf'a 
do Hombardeiro dt Ot't rolt. IA MoUA· 
.Dftthuille e~tA anun<"hulo t>ArR 13 de 
S...tembro: o outro. dt>J)t-nJe de v•rlu 
<'ircuMtin('hUJ t prx-vê--toe ll•r& 27 do 
ffl('ttD\O mê&. 

Enttttanto. Charlee pnhou ao pobl"(! 
Jo"'r<.-d Bt'sbore. por int..-1"\"tn('lo do 6rbi­
tro. que S11lvou o bn1nco de fitar dta­
truido às po..~t ...... e O primtoiro conlAf'tO lt11U'l~ftlt-mio 
~e lugAr tom Berlim. O inndt Nmbatt 
da noit:tda travou-!(lt tnlrt Connie Rux. 
caml)éào srermlniro de M.>mi-lltAAdo~. e 
o preto nortt-nmerlcAno Rodney Jonn.. 
Este liquidou o nltmAo l\O G.• 1u .. Alto. 
pond~ a dormir. e O campet\o Oehmke. d..- h.•vK ,. 11itmi· 
-m~io!I, rn frnca Clsrurf\ dlAnte do rran­
C'ê.ii Ca.ulet. <1ue obl~ve o mat<'A nulo. mM 
Httht. semi-J)e"ado levou R mt'lhor com 
llarcel Begeot, vtntido J)Or arn,ndono. 
ao 6.• cround». e Em Sidney ( Au~tra\lht), o cAm1>eAo do 
Jmp~rio BritAnlro dt t:médlol'I>. .Oavt 
&nds. oôg forl\ de ~mbJ\t~ no 2.• au.alto 
o americnno llenry Jlrlmm de1>ol1 de o 
dcrrubnr ein<'O ve~11. 

O Jenn Moualn. tX·('Omotilo d(' l•'rnnç" 
de clevei0 rol derrotndo. J>('ln 1!-<'gundn 
vex, nn Au!trálin, Perdt..•ndo t._•m Mt'I• 
hourn4•, diHn1e do «~ml-mMlo» Mlf'kt:Y 
Tollhi <1ue o derrotou 1>01· oonto.11. 

E&tio d«-Orn>ndo <0m KrAndt entu· 
~ia,.mo. no t~tAdio de Husel (Bruxelas). 
O!l ('ampeonato!; europeus de de:spor105 
R.tlétiros. 

.A primeira prova foi a llaratooa, 
,:ranha Vtlo vett:rano inglêa Jack Holde.n. 
tm 2: h. S2 m. 13.9 iseg., num percuno 
de 12.19:> Km.-.. Sesrulu...se-lhe o finlan­
fl.ê!ll KRrvontn e o rus.."O Vanine, a pou~ 
l!lejtundos de intervalo. 

O triplo-isalto toube ao mo:5e0vita 
Sherbukov. com 15.3!) m., batendo o Cin· 
lnndê• Rnutio ( 14 .96) e o turco Ruho 
ti 1.G3). 

Na eonida de 10 quilómetrOIS. o infa­
ti.JCRvd checoeslovaco Zatooek melhorou 
o n .. -corde mundial dn distância, gastando 
29 mi nutoi;1 e J 2 segundos exact.os; atrás 
dele chegttram o tranc;h Mimoun (30 m. 
2 1 ~g. ) e o Ih,lnndê11 Koskcla (30 m. 
30.8 ... ~.) . 

Na ))rova de 100 metros, a íinat 
t'-Oubc no lrnncês E. 81dly, vencedor tm 
10.7 8t'Jl' .. à rl'cnte do Italiano Leecesse 
( mc15mo Wmpo) e do :rusi;o Soukharev 
(mesmo temi><>) , Foi uma corrida palpi· 
1nntc c1ue W se coneeJruiu dealindar pela 
fotoi;cruril\ , de tal modo os <1u~tro pri· 
mdrx.s terminRl'tlm ceren uns dos outros. 

O frttncês André Marie ganhou os 
110 metro" oom obstáculos, com 14,6 seg., 
M"'SCUido do ~Ut"CO Lundberg e do inglês 
H ildreth. ql.k dl!mutou ao italiano Alba· 
n(•J:M' o t.crt'tlro lugar. sobre o tio de che-

KRdÂ. pro"'ª de 10 quilómetros (mar<ha) 
roi conquistada pelo suiço Schwab. em 
46 m. 1.8 ~- batendo os ingleses L. 
Allt~n e R. Hal"d:r. 

e A ~J>OCft do atletismo no Brasil, in.au· 
ll'UrAda no principio de Julho Htá em 
J)l('mt tlor"Heência. Entre "'ários resulta· 
dos vc«lentes. mencionaremos os tt-

gui~~:metros: A. P. da Silva (10,5) f: 

Contti(âo (10,6) : 200 m.: Neto (22.U; 
400 m.: c.-rneiro (~.9): 800 m. e 1509: 
R. 8. dA Sil"'a O m. 58,6 seg. e -1 .m. 
12.1 Atfr.); 5 ~ 10 quilómetros: Fel~pe 
n&.,.7 e 33~29): 110 b.: Carneiro 
(ló 0<1<l: 400 1>.: Sin'6e• 159 0<1<-l: Al­
turR: Coneeição e G. Oliveira (l,90)_: 
Com1>rimento: 56. (6.63): Vara: ~· 
JtUC\I. (3.80): triplo: Horta da Sdva 
e 11.72): J.>ffO e diM:O: Morai~ (13.4' t 
412.61) : dardo: Morais (54.08); martelo: 
kodriguet1 (43.;;9). 

Comparad08 oom os resultados obt~ 
t'nlr~ nós estes tempos e di.stincia.s nio 
dlCercm ~n3ivelmcnte. exceplo no. \al,!O 
C'Om " v1tra e em altura. nos q uà1s sao 
11-Ul)('tiores e a n0$.'J3 ~breza lie acentua. 

8 A Au15tría foi derrotada pela Baviera 
no torneio inlernl\cionnl dé Munich. wr 
!ll J)U!. " 81. Em Amste.rd1n:n. à No· 
rue~m derrotou a Holanda. 1>or 121 pt1. 
J\ fl!l. devido iui COl"ridM de fundo e ª°"' 
hmçnmcntoK e snll01'· 

NA ARGENTINA 

Os concursos de prognósticos 
influirão nos resultados? 

O
S concursos de prognósticos de futebol autorizados em m_uitos 
palses, entre eles a Itália, França, Suiça, et<:., não o sao na 
Argentina. 

Mas a enorme massa de aficionados paga grandes quan­
t idades de pesos em cada ronda do campeonato par": este jogo d~ 
prognósticos - por meio de organizações clandestmas. Como e 
natural, ao verificar-se um resultado excepcional - os prémios 
são elevadíssimos. 
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As autoridadeJJ argentinas receberam agora uma d~núncia 
pedindo que investiguem a actividade dos promotores de tais apos­
tas, pois assegura-se que estas orgmii::ações clandesti11~s e:-~rce~ 
influência sobre determinados jogadoi·es - o que JUStif1cana 
alguns resultados excepcionais e su1·preendentes verificados ulti­
mamente nas partidas de campeonato. 

Está provado, afinal, que o dinheiro é ainda a grande atracção 
que compra algumas vezes consciências, mesmo as dos praticantes 
do desporto, que deviam sei· incotTuptíveis. 



Curiosidades ... 
A Associar«<> de Futebol de 

Vila Real reclamou junto da Fe­
deração sobre a forma de dispu­
tar o campeonato da Il Divisão 
Nacional. ilfois propriamente: 
recitBa dfrdtos ao pCflsamento do 
Porto, Bniga e A vciro. 
• O tcsom·cfro da A . F. P., Mar­
celino F'e1•1·eini, está de licença. 
Este orgcinismo di1·igcnte teni 
act11ado mctis 7J1'6xfoio da demis­
são que da C8tabilidade governa­
tfra. Jfcí (Jr<wcs desentendimm­
tos, segundo se di:::. 
• Uni aficio1thdo do F. C. Porto 
.-eio ju11w de nós perguntar-nos 
se o <feiticeiro da bola" Stanley 
.llattell"s jogo" pelo Arsenal de 
Londres, co11tra o campeão do 
Norte. Ncio jogou, ncío senhor, 
f}re:ado amigo! MatJ1ews deveria 
jogar nessa altura no Stock City; 
d11li ~<tiu vara o Blackpool, ci­
dade onde é hoteleiro. É uma 
f<intasi<t de quem o informou 
crr<id<imen te. Pode linivwr as 
m<ios 1i pcwedc ... 
• Q1w»esnw, esteve interessado 
em treinar o Académico, do Por­
to, embom s«tiRf cito co1n a sua 
vida em Elva•. Fi;ancisco Duarte, 
porém, acal101< por ser o escolhi­
do, tanto mais que j<í serviu 
como atleta o importante clube 
do Lima. 
• H<í temJJO• clii<semos nesta p6-
gi1ut que o F'. C. Porto dispm­
xaria t•tírioa jor1a1lore11, e e11trc 
eles Valongo, Ft·citas, Ângelo, 
Jo•é Lino, etc. Cliego1< a desmen­
tir-se a notícict. Mas os factos, 
afinal, vüo-sc co11fil'ma1ulo pouco 
a 1>011co. Conti>mm·emos a ver e 
a a11Qtar . . . 
• O defesa centrctl dos jimio1·es 
elo F . C. Porto, MMtins esteve 
algo doc11tc, for« do Po1·to. R e­
yre••ou curado e o /neto càusou 
9crc1l satisfa(1io entre quantos 
ro11'1eriam o 71rometedor defesa. 
• A pro1>6•ito ele j11niores: 
Vasco e Albm10 .\Jagalhâes, do 
F. C. Porto, jtí 11<io se fixam em 
Coimbra. Os 11e11s c11t11dos conti­
orucwi n fazer-se no Porto. 
• Fra11cisro Gomes da Costa; 
que ncio trm jogado, 71eclii< a sua 
transferb1ci<i p«ra o Académico. 
01wimox cli::er 11 um marechal 
do F. C. Porto, nctual dirigente, 
- que 06 8C1'á desobrigado pelo 
clube se o pcdfr ele p1·6p1io>. º" 
e11tão, evidrnte1ncnte, po» força 
ele qualque1· infl11ência regula­
mentar ... vc,.cmo.~. Gomes ela 
Cosl<i teria ,po,.tanto, a cdesobri-
9ar1io> quando a q11iM•se . . . 
• Sabemos q11c Alfredo Vaiadas 
não se pert11rbo11 com a saida de 
Toninl10 para o Cot•il/11i. O popu­
lar Salg11eiros cOn-<eguiu algum 
lucro 6 o jogador também. Esteve 
quase t11clo ele acordo. 
• O Boat•ista, nrio perdendo 
qualquer jogador categorizado, 
co11seg11itt o recmtamento de al­
gum11s boas prome.~•as. Se vier 
a senti1-, nesse caso, a falta de 
qualquer homem no decorrer do 
c1t1n71eonato, t erá 1·ese1•vas à sua 
di•poxiç1io. 

L U MIERE 
= É A PELÍCULA = 
DOS BORS AMADORES 

Na Capital do Norte 

VIDA NOVA - POR CERTO 

E 
ST Á a pl'esidir à gerência do F . é. Porto, em regime d.e Comissão 
Admi nistrnt iva o dr . Urge! Horta. Acompanham o ilustre des­
pol't ista, os sr~ dl". Mo1·eira de Sousa, Eloi da Silva, Ivo de 
Amújo e out1·os elementos de reconhecida categoria, sendo J?Or 

isso lóg ico aguardar que o importante clube noi·tenhp 1·egresse à V1da 
serena e consiga rodear-se de todos os amigos dcd i ~ados e_ são~. . 

O nome prestigioso do dr. Urge! Horta, que umda ~mo ha mui:<> 
tempo apontamos nas colunas da cStadium> como cond1dato que nao 
deveria ter-se esquecido nas últimas eleições da A. F. do Porto, regressa 
em boa hora à colectividade a que já presidiu, e folgamos sinceramente 
com a noticia e a decisão dos elementos mais responsáveis do seu orga­
nismo. 

Sabido que o 1''. C. do Porto não é c:um clube qualquer>, agada-nos 
sempre ''l'-lo amparado por dedicação sem fingimentos, embora reco­
nhecendo sem esforço que muitos lhe querem, mas não sabem ou não 
podem colocar-se inteiramente ao serviço das suas melhores aspira ­
ções. R~conheccmos há muito, até por experiência própr ia, que o papel 
de dirigente nf10 é hoje muito fácil. Carece-se pelo menos de um mínimo 
de qua lidadcs, - é certo; torna-se necessário que se conheça o am­
biente, - sem dúvida alguma; precisa-se de quem t rate c:por tu> as 
coisas do dcspol'to, ou por o haver praticado ou pot· o haver seguido 
desde sempre, - incontestàvelmente. Mas, de qualquer modo, um 
dirigente encontra dificuldades pelo caminho, frente às quais p1·ecisa 
de ser ordenado, ter talento, serenidade, e um pouco de consideração 
pelas pessoas e pelas colectividades. Se essas dificuldades não forem eli­
minadas à força de competência, espírito de sacrifício ou reconheci­
mento das posições que representam a Verdade, - colocamo-nos em 
presença de quem não pode tomar sobre os seus ombros a responsabi­
lidade e o mando. Se, pelo contrá rio, se não julgam por um critério 
pessoalíssimo ou egoísta, désf}Ota, as ideia s est ranhas, os pontos de 
vista doutrinários, antes se pensa que cerrar é p1'6prio do homem>, 
- então 1JOde nascer um excelente director, destes de se preferir em 
todos os momentos difíceis ou ingratos. 

!'.: ainda necessário, quase obrigatório, considerar que a crítica sér ia 
não 1JOde baixar-se perante aquilo que julga mal orientado. À liber ­
dade da critica de,·e conrresponder um direito sagrado, intangível, 
tendo que estuda r-se a penas a razão do acontecimento trazido ao 
conhecimento público, por obrigações ou por dit-eito, o nunca a crueza 
da noticia adversa mas digna. 

Se todos atentassem \1111 pouco nos deveres que lhe cabem, como 
nos direitos all1cios, evitar-se-se-iam dissabores, contrarielades, pés­
simas gerências e todo o cortejo de perturbações que se espetam 
implacàv~lmentc na vida clubista. No coração dos associados. Nos 
mais puros sentimentos de quantos querem s inceramente ver a paz 
implantada nos espíritos e na bandei ra que não se sabe defender às 
vezes, ou se deseja 1>ara cobertura de ambições desmedidas e refilonas. 

Mas bem: os novos dírectores do F. C. do Porto contam com o poder 
de uma corrente de opinião que lhes assegura de certeza tal regulari­
dade directiva. Os nomes que foram judiciosamente escolhidos e inteli­
gentemente f}Oslos ao sen·iço do F. C. do Porto compreendem a gravi­
dade e a delicadeza da situação p1-esente, e hiio-de caminhar de f rente 
para as soluções claras, dando lugar a todos, cont ribu indo de modo 
definitivo para congraça r possíveis dissidências na massa simpati­
zante. 

Cumprimentamos, nesta hora, na pessoa do dr. Urge! Horta, -
um gmndc clube que se chama Futebol Clube do Porto. O que nós pode­
mos dizer - santo Deus ! - não o molesta, não lhe quere mal. Estamos 
há muit.os anos dentro das suas fileiras, e nem todos os cmag1·iços» 
da actualidado podem apresentar, público e raso, o mesmo atestado 
de fidelidade ... Podem prová-lo? 

RODRIGUES TELES 

A RCADIA DANC/NG 
DE- LUXO 

ÊXITO 
FORMIDÁVEL 

00 

~XITO 
GRANDIOSO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

TRIO BARSI 
BALLET HELLIOS 

Rosa rio Guerra 
Ma ry Ca r men Mon tee - Cbarlto More no - Mary Mely ­

- P crla Le va nt e - J ullta Manjon - Mary Artlla 
- :\iellta, Martin - Ana Ma ria 

D U A S ORQUESTRA S 
Nocturnos e Arcádia 
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MOSAICOS 
NORTENHOS .. . 

PErnanôo ffimira .. . 
N'ó11 f:ll,lR~ \'m r~riaic, aqui. na região 

do Caramulo, num vnle <1ue n~ abriu 
o~ ol h~ ec m uiLO c"limRm'MI. NUo ube .. 
nu>s. 1>01·t1' olo. rn ullo do <iue se p~a 
Delrt r$ <"idnde~. l>('IO r orto t> por Lisboa. 
~ht• o A IV('li ' l't'lxdrn. l1ucrido umigo e 
l)J'IC'7.1Hlo <"nm 1,ri1(h, , d iz.nos que. a fina l. 
c n:io (.. V<.'rdnde• t udo c1uanto se dil'!iM! 
1Wl1t'<' o lm·lth:n t.e Moreirn-J oão Lou· 
rt!n(:o. Oxnli\ AfUllm M.'Jn. P1'.rece .. n03 que 
1-... ernondo Mordr". afinal, pode ser 
-.indA o f'ltllstn que rorre-Mponda ao:s 
RnS("ios <h1 •n·ntc do Porto. da gente do 
Norte, e vA 14 dR (or1.1saima e cu.r-io~ 
mallNI. tl&llO<'ifttlva do J.~tebol Clube do 
Porto. 
Ah~• T<'ixitlra, d<>ntro do seu espírito 

irtt\·t'n:ntt>, "'nto "tA("a romo defende . 
O qut> lhe J)ftrttt' mAl criti("&, O Que 
lhe PRl'«f' bt-m. dert-ndto. O aeu espí­
rito dt"M'mr>Otlnuto. aiinttro, amia:o. ni.o 
c».tuma M'r" fmlW>t'to. Auim, M"reditemos 
no que no. dis e t81><'remog que t 'erna ndo 
Mor~frl'l ~ juatl rh1ue l)Uante a gente da 
iiua terra. 

€ste Joaq1i" m é curioso 
J on<1utm Mn(•hndo, m~io do F . C. 

Po rto. iN t fi o t(JC(<mal de tuw bol. t eve 
umn ntitudC'. Col1,1on c u1•lotw. *!m dúvida. 
poia o Jom1ulm ~ t"On fl.idcrado eleme n to 
d edlt11do 1\ 11uit loe.1u iulí.. ao seu tlube e ~ 
seuM amlg-OK. MM n ftlil..ude d e J~Quim 
Machndo mt•rt.'C't.' ""-'r ronherida. Porquê! 
Porque ..altJt A• lmneiras do normal. 
Porque. dt'li<'ftdnmt:nl..t'. IM.'nMto e cor· 
rttto. Jc>ftquim MA<'hado ln o J:>Qa.ivel 
1>0r ~ar º" ~u.. rolegu de equipa 
no t'aminho do dt""·..-r prometendo-lh es 
um.a (nta. aarantindo·lhe que depois da 
/it'lta ""'"inMIA M" rnolvl'rittm muitos 
t'aM>S, mult1u1 1tmblçôe9 .. . 

E tudo Af'ttbou vor bem. Oesde Bar· 
rlgnnA ao.i outro.. todoe: RC"haram que 
em ju!lt.o, •lnw'tk~. honetlo. A~ina.ram. 
Caistão. 11nlu oft>rt'ttU•.ae. t natural. 
Gn1tüo pcnllOu de outro modo ... 

Palar ÕE natação ... 
PitM'irm• no 11'01·to 'f ~ realmente 

t•urio1m umn 11rirmAçlio dekte quilalt. 
Ou vlmo11 fft lnr ~nisU\nl..emcntc de t>l&ei· 
nalf, oric•inl• ou rutrLIC'ularc~. mns de po. 
ilt..h·o "bi,0lut1tmtnte nada. P ilf<.'inu 
no Porto! 1-·attm .. .e rtthunos à de Elmi· 
nho. dft (;ranja, 1110 Hio Douro ou ao Jindo 
mar d1t t"o:&. 1-"aJ,. .. ,w e l-.rl"t'\'t--JSe m uito 
aobrt' o <'am1H"OnMo n-a:ional de natação. 
Tutto ttrto. TI.Ido f'rtl fu:or da nata('i.o. 
l l a !C, def'ldld1<mente. l>('rfNntJl•:&e: d i.á 
pi~in .. no rorto~•. NAo hi. Boas von· 
tadea muitb."lma!C, ~m dúvida al­
scu..mA. PiM'intu1 ~m Espinho. n,8 
Cri\nJft, tAnQue:s partit'ularfl5. iniciativu 
i!'!Olad1u:, o dl"bo a 'Juatro. 

Ai, r>iM"inn11. «1ut• l<> t1uero ver? A 1>n>­
vellie-.M o Douro. l' vlvtt o velho? 

Precisa dum carro ? 

Compre um AUSTIN 

q ue compra bem 

AUSTIN A 70 

Dlslrlbuldores gereis: 

J. J. Gonçalves Sucrs. 
USllOA - PORTO 

A11• •f., em loclos • • Dl1lrllo1 



O director do Futebol Club• do Porto, o a1ttigo 
guarda-ride• Soara. doa Rm, jMfttaTM!lte com a 
equipa do Clube, qiu 11enceu a pr01la colectiwm11tt•, 
e com João Rodrigu••, dedicado Ue11ico que muito 
c01ttribuiu para o triunfo, 40 receber a taça deati­
nado. d. i.• equipa. Na fotografia. 11lem-a• do lado 
esquerdo, os ara dr. A1tt61tio da Cna, Fwna.ftdo 
Barbedo, e t<lll<lllte-coro1tel Dd.rio Ta1Mgão. 

A DISTRIBUICÃO DE PREMIOS · , 

DA 15' VOLTA A PORTUGAL 

O «Diário do Norte> promo11eu um festi· 
val de ciclismo na pieta do Lima durante o 
qual se procedeu a distribuiu de prémios. 
Na foto 118-se o campelío I>iall Santos o 
receber das mão• do ar. tme1tte-coronel 
D_ário Ta1Mgão a taça e o prémio pecuniá­
rio correapondente 40 1. • cla8aificado. 

Um grupo de participantes e delegados 
dos clubes com oa flrofeus conquistados t i« 
15." Volta a Portugal. 

OS ATLETAS AMERICANOS NO PORTO ESTÁDIO DE LEIRI 
Depois da 11UJ 11iftta a .U.boa, o 

grupo de atleta. america1t01 dulo· 
cou-se 40 Porto, COMeguindo fanr na 
capital do Norte melluwet ..-ltados. 
Rwelo.f't'OI a emociOfto.ftte chegada da 
pr01>a de 800 metros 11ettdo-ae aobre o 
fio da chegada oa amH'ica1t01 Jacob• 
e Ha,rt. Ganhou Jacobi, o da direita. 
cla8aificando-ae em 3.• Eduardo Sil11a 
(M S'PO't'ting) que ,. 118 atraaado. 

SALTO IMPECAVEL 
DE MISS MC CORMICK 

Mias Pat Me Cormick, do Athletic 
Clube de Los A ngele1 (Co.lif6rnia.) tor­
nou-se destacada como a melluw 1o.ltadora 
de natação americana, gafthando 01 1'lti· 
mos campeOfto.toB amador•• le11ado1 a 
efeito. A fotogrofia. t1t01tro""'°1 a grande 
campeã americano. num salto impecável e 
ho.rm01tioso, imagem de pllútica e rara 
beleza. 

Os portugueses conseguira,m uma 
bela 11it6ria na corrida de too me­
tros, que foi ganha por Eleutério (do 
Benfica), claaaificando-se em aegundo 
lugar o a,merícano Brvan. 

Leiria 11ai ter um E1tádio Municipal, e bem o mereu ei· 
dade tão progre11i11tf.. O Eatádio será conatruido no ~ dl 
hist6rico Caatelo, entre a eaf!rada qiu conduz d. Mamw 
Grande e o rio Liz. O cOftjunto desportivo ' fOf"l'fUUÜJ 'f'O': 
um campo de futebol, de boaa d"-õea, relvado; 8 pialal 
de atleti8tft0; um campo de futebol de treino to.mb'1>l rei· 
vado; um rinlc de patinagem; um campo de baaqveu · '""° 
~acina; dota coum de tbtú; e dota campos de 1101.Wol: E1t4 
41nda previlto. uma carreira de ti .. o. Ae inato.laçôef serão 
rodeadaa por largo1 UtTlnol onde 86 mem plantar Clrill 
de lt.OOfJ árvorea. IJ natural, poia, que ae 11erifique em Lei· 
ria um grande incrMMftto no que respeita 40 mo11imeitto d4 
edu~ão fúica. 

Com LUMl~RE 
á_ más fotouafia 


